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Retratos do Jornalismo Cultural do Jornal de Notícias 

Resumo 

Facilmente reconhecemos que é através da Cultura que percecionamos o Mundo. Sem a Cultura, não 

assistiríamos a nenhum tipo de eventos: concertos, exposições, lançamentos de livros, peças de teatro 

e também não seríamos capazes de identificar nomes grandiosos do panorama cultural. No entanto, o 

papel do Jornalismo Cultural nos órgãos de comunicação social deve suscitar reflexão devido à pouca 

centralidade que reúne. Como qualquer outra área do Jornalismo, também o Cultural é fundamental. 

Este parece ser encarado como menos necessário e o aproveitamento que é feito do mesmo fica 

aquém das suas potencialidades. Os jornais limitam-se maioritariamente aos temas previamente 

calendarizados, optam por um jornalismo de mera divulgação, não vão para a rua procurar histórias 

para contar e não são capazes de reconhecer a importância da Cultura, tanto que são raras as vezes 

que é chamada à capa ou selecionada para a manchete do jornal. Deste modo, o presente relatório, 

realizado com base na minha experiência de estágio no Jornal de Notícias, pretende mostrar de que 

forma é que o JN mediatiza a Cultura. Assim sendo, foram analisadas as 216 aberturas da editoria 

selecionadas para a versão impressa durante o ano de 2019, sem contar com os meses de julho, 

agosto e fins de semana. De forma a encontrar respostas, tanto para a pergunta de partida, como para 

os objetivos desta investigação, foi realizada uma análise de conteúdo quantitativa aos temas de cada 

uma das aberturas de secção, à geografia dos acontecimentos, o número de vezes que Cultura foi 

chamada à capa e quantas vezes foi escolhida para ser o Primeiro Plano do jornal. Além disso, foi feita 

uma entrevista exploratória à editora-adjunta do Jornal de Notícias, Helena Teixeira da Silva, para 

melhor poder sustentar os resultados obtidos através da análise quantitativa. Os resultados 

conseguidos mostram a dependência ainda muito grande do Jornal de Notícias face à agenda imposta 

por agências de informação ou indústrias culturais, revelam uma concentração de artigos no norte do 

país, demonstram uma concentração dos temas música, cinema e literatura e revelam que a Cultura 

continua a ser menorizada em relação às outras secções do jornal, como se fosse encarada como o 

parente pobre do jornalismo. 

Palavras-chave: Agenda, Cultura, Jornalismo Cultural, Mediatização  
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Portraits of Cultural Journalism of Jornal de Notícias 

Abstrat  

We easily recognize that it is through Culture that we get to know the world. Without Culture, we would 

not be able to attend any kind of events: concerts, exhibitions, book launches, plays and we would also 

not be able to identify grand names in the cultural scene. However, the role of Cultural Journalism in 

the media should raise reflection due to the little centrality it gathers. Like any other area of Journalism, 

Cultural is also fundamental. This seems to be perceived as less necessary and the use that is made of 

it falls short of its potential. Newspapers are mostly limited to previously scheduled topics, opt for 

journalism of mere disclosure, do not go to the streets to look for stories to tell and are not able to 

recognize the importance of Culture, so much so that they are rarely called to the cover or selected for 

the headline of the newspaper. Thus, this report, and based on my experience of internship in Jornal de 

Notícias, intends to show how JN mediatizes Culture. Accordingly, the 216 openings of the publishing 

house selected for the printed version during 2019 were analyzed, not counting the months of July, 

August, and weekends. To find answers to both the starting question and the objectives of this 

research, a quantitative content analysis was carried out on the topics of each of the events, the 

number of times Culture was called to the cover and how many times it was chosen to be the 

newspaper‟s Foreground. In addition, an exploratory interview was conducted with the deputy editor of 

the Jornal de Notícias, Helena Teixeira da Silva, in order to better support the results obtained through 

quantitative analysis. The results achieved show the still very high dependence of Jornal de Notícias on 

the agenda imposed by information agencies or cultural industries, reveal a concentration of articles in 

the north of the country, demonstrate a concentration of music, cinema and literature and reveal that 

Culture continues to be diminished in relation to the other sections of the newspaper, as if it were 

regarded as the poor relative of journalism. 

Keywords: Agenda, Culture, Cultural Journalism, Mediatization 
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“Cultura não é ler muito, nem saber muito; é conhecer muito.” 

Fernando Pessoa 
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Introdução 

“A cultura é um dos pilares em qualquer sociedade.  (…) 

Sem cultura, uma sociedade vive com os olhos fechados. 

Vive fechada.” 

 (Aurora citado em Espassandim, R., 2020) 

O que seria de nós, enquanto seres humanos se não existisse Cultura? O que seria de nós sem o fado 

de Amália Rodrigues, sem as inquietações de José Mário Branco ou sem os filmes de Manoel de 

Oliveira? Não teríamos o prazer de cantar a pulmões cheios Ornatos Violeta, não poderíamos decifrar 

as mensagens por detrás das letras de Pedro Abrunhosa e ficaríamos privados de viajar através das 

palavras de Fernando Pessoa, José Saramago, Afonso Cruz e tantas outras mentes brilhantes da 

literatura. Só me ocorre uma resposta: sem as mais variadas formas de expressar a arte, éramos seres 

humanos despidos de espírito crítico e, por isso, não me é possível imaginar a vida sem Cultura.  

O presente relatório tem por base o estágio curricular de três meses, na secção de Cultura, do Jornal 

de Notícias, inserido no segundo ano de mestrado em Ciências da Comunicação, com especialização 

em Informação e Jornalismo. O estágio serviu de mote para um estudo sobre a forma como o Jornal de 

Notícias mediatiza a Cultura. Desta forma, constituem-se como objetivos da investigação perceber se a 

editoria Cultura do JN está subordinada à agenda de eventos e às indústrias culturais; compreender de 

que forma é que o jornal pode contrariar a agenda previamente calendarizada ou se chega a ir além da 

mesma; conhecer os temas que dominam as páginas culturais; apurar que espaço é afinal dado a esta 

secção e se será menorizada em comparação com as outras editorias; analisar quantas vezes é que 

Cultura foi chamada à capa ou foi o Primeiro Plano do jornal e, verificar, em relação à geografia dos 

acontecimentos, se há regiões mais noticiadas que outras. Para tal, foi recolhida uma amostra de 216 

artigos que, neste estudo, correspondem às aberturas da secção ao longo do ano de 2019, excluindo 

os meses de julho, agosto e fins de semana.  

Da primeira parte do relatório constam as experiências e reflexões no modo de se fazer Jornalismo 

Cultural, vivenciadas enquanto estagiária da editoria Cultura. Os três meses de estágio deram-me uma 

bagagem de aprendizagens, dificuldades, desafios e trabalhos enriquecedores que me tornaram uma 

profissional mais capaz e consciente. Este período foi uma oportunidade para refletir em questões 

como a prática ainda muito comum do jornalismo sentado, o contacto essencial com os vários tipos de 
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fontes de informação e pensar sobre quais são as especificidades do Jornalismo Cultural e o 

consequente aproveitamento, ou não, das suas potencialidades. 

Numa segunda parte, está o enquadramento do tema para aprofundar alguns conceitos essenciais 

para a investigação como o que é a Cultura, o Jornalismo Cultural, como nasce e a sua evolução. 

Espaço ainda para um retrato das tendências do Jornalismo Cultural a nível internacional e a nível 

nacional e para abordar as teorias do agendamento, salientando agenda setting, agenda building e, por 

fim, a tematização.  

A terceira parte do relatório diz respeito ao estudo empírico. Este inclui a apresentação da pergunta de 

partida, os objetivos, a metodologia, assim como a posterior leitura e interpretação dos resultados. Na 

quarta parte constará o resumo das principais conclusões retiradas depois de realizado o relatório e, 

num último momento, são apresentadas as referências bibliográficas e os apêndices.  
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Parte I – A experiência de estágio curricular no Jornal de Notícias 

“Confunde-se jornalismo com comunicação. Comunicar 

toda a gente comunica. Agora fazer jornalismo é uma coisa 

completamente diferente.” 

(Pacheco, N., 2018) 

1. A empresa 

O Jornal de Notícias foi fundado a 2 de junho de 1888 e “é um dos diários centenários que subsistiu 

às dificuldades do período revolucionário de 1974/1975 e que emergiu como diário líder das tiragens, 

após a sua inclusão no quadro da imprensa estatizada” (Lima, H. & Reis, A., I., 2013, p.699). Importa, 

então, fazer uma viagem no tempo.  

Tudo começou por ação de um grupo de políticos ligados ao Partido Regenerador tanto que “no folheto 

de lançamento1 procurava-se conquistar o apoio da opinião pública para promover a denúncia dos 

abusos poder político. A linha editorial partidária foi mantida na fase inicial do jornal, sendo constantes 

ataques contra o governo progressista” (Lima, H., 2017, p.28).  

No início do século XX, o JN abandonou sua linha editorial e “introduziu um estilo popular e acessível a 

um público mais amplo do que aquele que era tradicionalmente constituído pelas elites políticas, 

sociais e intelectuais, o público dos jornais por excelência” (Lima, 2017, p.23). Até o preço de 

lançamento do jornal (10 reis) pode comprovar a linha popular do JN, ao contrário de muitos jornais da 

época que chegavam a custar 30 reis. Talvez por estes motivos o jornal afirma-se 2como sendo 

“próximo das pessoas e das suas causas, sem preconceitos quanto à pronúncia que marca a sua 

                                                           
1 “Vai publicar-se na cidade do Porto um jornal periódico chamado Jornal de Notícias, para o qual temos a honra de solicitar o valioso auxílio de V.. O Novo 

jornal responde a uma necessidade urgentíssima e indiscutida da defesa e propugnação das ideias e acção política do nobre partido regenerador, hoje, 

mais que nunca, exaltado na sanção da opinião pública pela gestão patriótica dos negócios de estado e pela isenção íntegra que distinguiu a sua 

administração. Nascido da mais espontânea iniciativa, o novo órgão do jornalismo portuense, é por isso mesmo alheio a quaisquer interesses particulares 

que porventura prenderiam e desvirtuariam o fim que ele se propõe realizar. Pelo contrário, defenderá sem tergiversações, antes com a mais sincera 

devoção, os interesses e as regalias populares, sempre que hajam sido ofendidos, sempre que alguma lei gravosa para as classes que mais carecem, de 

protecção dos poderes públicos, para as classes que pelo seu labor mais árduo contribuem para o progredimento geral, as sobrecarregua de encargos 

exagerados, ou as ofenda com exigências anormais. Quer pelos seus proprietários, quer pela sua redacção, o jornal que temos a honra de recomendar a V. 

realiza por completo a aspiração de todos os que condenam a actual e deplorável administração do país. Rogamos pois a V. a fineza da sua assinatura, 

esperando que se digne dispensar ao novo jornal toda a sua prestante coadjuvação. Somos com consideração José Moreira Fonseca, José Guilherme 

Pacheco.” Jornal de Notícias, 2 de Junho de 1888 

2 Ver https://www.globalmediagroup.pt/marcas/media/jornais/jornal-de-noticias/  

https://www.globalmediagroup.pt/marcas/media/jornais/jornal-de-noticias/
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identidade, um jornal de territórios que fala para todo o país e para as comunidades espalhadas no 

Mundo”.  

Situadas na Rua de D. Pedro, as primeiras instalações do jornal portuense reuniam a redação, a 

administração, a composição e a impressão. Quando o jornal saiu para a rua, dirigido por José Diogo 

Arroio, tinha quatro páginas de grande formato com seis colunas e a primeira começava por um artigo 

de carácter político. A segunda página incluía notícias de temáticas diversas e a terceira e quarta eram 

maioritariamente preenchidas com anúncios. 

O jornal assumiu a defesa do Norte e do Porto em 1911, período em que transferiu as instalações para 

a Rua Elias Garcia. No ano de 1926, o JN instalou-se na Avenida dos Aliados, onde se manteve até 

1970, ano em que se deslocou para um edifício novo na Rua Gonçalo Cristóvão, mudando-se agora 

para outro edifício devido à venda deste onde esteve durante tantos anos. 

Desde o início da sua publicação que o JN se destaca pela imagem gráfica, que foi evoluindo ao longo 

dos anos a partir, por exemplo, da inclusão de elementos gráficos, separação das rubricas e melhor 

aproveitamento do texto. Além disso, a aposta na fotografia também contribuiu para melhorar o aspeto 

ilustrativo do jornal. Nos primeiros anos não havia fotografias na primeira página. Elas começam a 

aparecer, a título de exemplo, nas cheias do Douro, na Ribeira do Porto aquando a visita de D. Manuel 

II à cidade do Porto. O novo regime fez com que à primeira página do jornal chegassem fotografias de 

Teófilo Braga, Afonso Costa, António José de Almeida, Bernardino Machado, Basílio Teles e António 

Luís Gomes:  

A tendência gráfica do jornal caracterizou-se sempre por uma certa qualidade, o que fez do JN um 

título de leitura agradável, com uma imagem atrativa, que se concatenava com o tom ligeiro do 

noticiário e que constituía outra das estratégias perfeitamente conseguidas na conquista do público do 

Porto e do Norte de Portugal. (Lima, H., 2012, p.43) 

Ao longo da sua história, o JN passou por alguns períodos conturbados. Em 1914, durante a Primeira 

Guerra Mundial, deixou de ter edição às segundas-feiras. Durante a ditadura do Estado Novo, o Jornal 

de Notícias foi controlado pelo governo, ao ser propriedade da Empresa Nacional de Publicidade (ENP), 

detida pela Caixa Geral de Depósitos e, em 1951, chegou a ser considerado como órgão de oposição 

ao regime. Após a revolução de 1974, as vendas do JN dispararam e, em 1978, passou a ser o jornal 

de maior difusão no país. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Novo_(Portugal)
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Com o fecho dos seus concorrentes "O Comércio do Porto", a 30 de Julho de 2005, e "O Primeiro de 

Janeiro", no final de 2014, foi o terceiro dos três jornais centenários que fizeram parte da história da 

cidade e o único que sobreviveu às grandes transformações da imprensa no final do século XX.  

A Global Media Group (antiga Controlinveste) é a detentora deste órgão de comunicação e é um dos 

maiores grupos de Media em Portugal, marcando presença nos setores da imprensa, rádio e Internet. 

Ao JN, juntam-se outros meios de comunicação social como o Diário de Notícias, TSF ou O Jogo. 

Atualmente, o JN conjuga o jornal impresso com o site, tendo feito algumas inovações, como é 

exemplo o JN Direto. Motor 24, Men´s Health, Volta ao Mundo, Delas ou N-TV são outras das 

publicações que podem ser acompanhadas na página online. Registou, em 2018, cerca de 45 000 

exemplares em circulação (APCT3, 2018): 

(…) o JN é um dos títulos mais bem consolidados junto do público. Com expressividade nacional, tem 

conseguido fazer vingar os seus traços distintivos: a proximidade aos leitores e a atenção à realidade das 

diferentes regiões. Num tempo de abundância informativa, fazem-nos falta projetos que olhem para o que 

somos e para aquilo que construímos nos territórios que habitámos. (Lopes, F., 2018) 

No dia 26 de julho de 1995, o Jornal de Notícias anunciava na edição impressa a criação do 

www.jnoticias.pt, a página do meio de comunicação na Internet, tornando-se assim no primeiro diário 

de informação generalista em Portugal a atualizar a informação na Web. "Hoje, pela primeira vez, os 

utilizadores podem consultar o JN eletrónico, no qual encontrarão notícias de primeira página e de 

desporto, além de fotografias e dados diversificados sobre o próprio jornal", podia ler-se na notícia, que 

dava conta da primeira edição online de um diário português. O seu sítio na Internet está organizado 

por secções (Últimas, Mais Vistas, JN Direto, Nacional, Local, Justiça, Mundo, Economia, Desporto, 

Pessoas, Inovação, Cultura e Opinião). Também a edição impressa segue uma ordem editorial: 

Primeiro Plano, Nacional, Justiça, Porto, Norte/Sul, Mundo, Opinião, Cultura, Pessoas, Desporto e 

Última.  

Da secção de opinião fazem parte vários cronistas e autores de artigos de opinião regulares, tanto na 

edição impressa, como na página online. Entre eles, Felisbela Lopes, Manuel Serrão, Miguel Guedes e 

Joana Marques. Os editoriais (na primeira página do jornal) são escritos, normalmente, pelo diretor do 

jornal (Domingos de Andrade) ou pelos diretores adjuntos (Inês Cardoso, Manuel Molinos e Pedro Ivo 

                                                           
3 Ver http://www.apct.pt/analise-simples 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Com%C3%A9rcio_do_Porto
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Primeiro_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Primeiro_de_Janeiro
http://www.jnoticias.pt/
http://www.apct.pt/analise-simples


6 
 

Carvalho). Os jornalistas e chefes de redação como Rafael Barbosa, António José Gouveia, Vítor Santos 

ou Paula Ferreira contribuem também com regularidade para esta secção. Esta diversidade de nomes 

reflete o espaço dado pelo jornal para serem escritas e partilhadas opiniões diferentes. Destaque 

também para o “espaço do leitor”, na versão impressa do jornal, que é produzida através de cartas, 

emails e posts do público.   

O Jornal de Notícias complementa ainda a sua oferta com vários suplementos. Da cultura até às 

viagens há espaço para abranger os gostos de todo o público. Às sextas-feiras é dia de Evasões, a 

revista semanal, chegar gratuitamente às páginas do jornal. Publica informação relativa a viagens, 

hotéis, gastronomia, vinhos, cultura, televisão e outros temas relacionados com lazer. Tal como afirma 

o seu Estatuto Editorial4, “o objetivo da Evasões é fornecer aos seus leitores sugestões para a 

orientação dos seus consumos de lazer”. Aos sábados, o jornal oferece o suplemento desportivo 

Ataque. Notícias Magazine é o nome de outros dos suplementos criados. Começou por ser a Revista JN 

mas mais tarde passou a chamar-se Notícias Magazine. Centra-se nos temas da atualidade que 

refletem os interesses dos leitores com uma atenção especial a temas de comportamento e educação. 

Desde 1973 que a revista é vendida juntamente com o jornal, todos os domingos. Há ainda um outro 

suplemento, apelidado de Dinheiro Vivo. É uma publicação de economia portuguesa, também 

disponível na edição impressa aos sábados. Em 2012, ganhou o prémio de Lançamento do Ano. Por 

último o suplemento Urbano também está incluído na edição de domingo. Os cinco suplementos 

podem ser consultados em jn.pt.  

Em junho de 2014, a Controlinveste Conteúdos comunicou um despedimento coletivo de 140 

colaboradores e rescisões amigáveis de contrato com mais 20, quatro meses depois da entrada de 

António Mosquito e Luíz Montez como acionistas do grupo. O Conselho de Administração da 

Controlinveste justifica a decisão, como se lê num artigo publicado pelo Jornal de Negócios, com "a 

evolução negativa do mercado dos media (...) e a acentuada quebra de receitas do sector", o que 

obrigou a empresa a tomar uma "decisão estratégica de redução de custos para garantir a 

sustentabilidade do negócio" (Faria, R., 2014).  

Cinco anos depois, o empresário Kevin Ho, principal acionista da Global Media, em declarações à 

televisão de Macau, voltou a comunicar novos despedimentos no grupo. "Vamos despedir algumas 

                                                           
4 Ver https://www.evasoes.pt/estatuto-editorial/ 

 

https://www.evasoes.pt/estatuto-editorial/
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pessoas", reconheceu o empresário chinês. “Não temos um número exacto, mas vai haver uma 

reestruturação que não é só despedir pessoas".  

Até à data, pela direção do JN já passaram nomes como Aníbal de Morais, Manuel Pacheco de 

Miranda, Manuel Tavares, Afonso Camões e Domingos de Andrade, diretor atual, que assumiu o cargo 

em 2018.   

O Jornal de Notícias e a revista Notícias Magazine receberam três prémios “ÑH2018”, que definem os 

melhores do design jornalístico em Portugal, Espanha e na América Latina. A Notícias Magazine foi 

selecionada para a categoria "Best of Show", com uma menção especial do júri, e conseguiu uma 

medalha de prata pelo redesenho na categoria de revistas e ainda uma medalha de ouro, no capítulo 

Fotografia e Reportagens, com o trabalho "Na saúde e na doença até que o cancro os separe", com 

texto de Filomena Abreu e fotografias de Leonel de Castro. Também O Jogo venceu como o melhor 

jornal entre os Populares e Desportivos. 

Tal como todos os órgãos de comunicação social, também o Jornal de Notícias se rege pelos princípios 

descritos no Estatuto Editorial. “O estatuto editorial de um jornal consiste num conjunto de ideais pelos 

quais determinada publicação se rege e apresenta aos leitores os seus objetivos. O perfil editorial dos 

jornais é definido pela ênfase que os órgãos de comunicação social dão a determinados tópicos” 

(Bastos & Zago, citado em Araújo & Lopes, 2014a, p.88). 

Desde a sua criação, o JN assume-se como uma “publicação periódica informativa e não doutrinária”, 

independente do poder político e de grupos económicos sociais e religiosos. O jornal rege-se, por isso, 

“por critérios de pluralismo, isenção e apartidarismo, o que implica estilo e forma distanciados na 

abordagem de quaisquer temas.” Preocupa-se com uma informação rigorosa, equilibrada e objetiva. O 

jornalrespeita e prossegue a sua honrosa tradição de porta-voz dos interesses e dos direitos das 

camadas menos favorecidas da sociedade portuguesa, sem que tal orientação signifique transigência 

com práticas demagógicas ou sensacionalistas”. Por último, “compromete-se a respeitar a legislação 

aplicável à atividade jornalística designadamente a Lei da Imprensa, bem como os princípios éticos e 

deontológicos da profissão” (Estatuto Editorial do Jornal de Notícias 5). 

Hoje, o jornal tem 131 anos e continua a ser um jornal nacional de referência: 

O "Jornal de Notícias" procura ser há 131 anos um título dirigido ao país que somos: ao que está no 

centro das decisões e àquele que nos estrutura na vida de todos os dias a partir de lugares diversos. Hoje 
                                                           
5 Ver https://www.jn.pt/estatuto-editorial.html  

https://www.jn.pt/estatuto-editorial.html
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quase nenhuma redação de expansão nacional consegue cumprir ambas as funções. O JN continua a 

perseguir a missão ímpar de dar aos seus leitores uma visão global do país e do Mundo. Não é 

empreitada fácil. (Lopes, F., 2019) 

2. O estágio: uma análise crítica e fundamentada 

A passagem pelo Jornal de Notícias, na secção de Cultura, fez-se de 3 de setembro a 30 de novembro. 

Foi um privilégio poder terminar o percurso académico neste órgão de comunicação, tendo sido mais 

uma prova de que é no mundo da comunicação que pretendo continuar a viajar. É-nos dada a 

possibilidade de viver o dia a dia de uma redação, assim como produzir conteúdos para a mesma. É 

ainda uma ferramenta dada ao discente para colocar em prática o conhecimento que foi adquirindo ao 

longo dos anos e para estabelecer um contacto direto com o mercado de trabalho.  

Entre as várias opções, imperou aquilo que já era ambicionado desde o início do mestrado em Ciências 

da Comunicação pela Universidade do Minho: estagiar no Jornal de Notícias, assim como trabalhar em 

imprensa. E a escolha deste jornal por ser, desde sempre, um dos jornais de referência no panorama 

nacional. Mas não só. Por continuar a ser prova do que é fazer e lutar pelo bom jornalismo. Tal como 

afirma Wiliiam Blake, “quando a imprensa não fala, o povo é que não fala. Não se cala a imprensa. 

Cala-se o povo”. 

A orientadora atribuída foi a jornalista e editora-adjunta de Cultura, Helena Teixeira da Silva, que me 

acolheu desde o primeiro dia e que confiou em mim como se fizesse parte da equipa. Não obstante, o 

editor da secção, Miguel Conde Coutinho, também atribuía tarefas e, aos poucos, foi confiando cada 

vez mais em mim e no meu trabalho. A editoria de Cultura é composta por mais dois jornalistas, 

Catarina Ferreira e Sérgio Almeida, que sempre se revelaram dispostos a esclarecer qualquer dúvida. 

Apesar de estar a estagiar na secção Cultura, nunca foi um impedimento para explorar outras áreas, 

acabando por escrever para a editoria Grande Porto (Anexo XXXIII), Local6 (Anexo XIX), e para o 

suplemento Urbano7 (Anexo XXXV), com artigos propostos por mim ou a pedido dos jornalistas da 

secção.  

O primeiro dia foi essencialmente para definir as regras, que passavam pelo cumprimento dos horários 

e pela importância de uma atitude positiva e vontade de trabalhar. Além disso, serviu para me inteirar 

do funcionamento do backoffice, do programa informático usado na redação, do acesso aos takes das 

                                                           
6 https://www.jn.pt/local/noticias/porto/vila-nova-de-gaia/comunidades-ciganas-esperam-realojamento-ha-mais-de-20-anos--11398653.html 

7 https://www.jn.pt/nacional/especial/miudos-e-graudos-a-descoberta-do-comboio-escondido-em-gaia-11537887.html 

 

https://www.jn.pt/local/noticias/porto/vila-nova-de-gaia/comunidades-ciganas-esperam-realojamento-ha-mais-de-20-anos--11398653.html
https://www.jn.pt/nacional/especial/miudos-e-graudos-a-descoberta-do-comboio-escondido-em-gaia-11537887.html


9 
 

agências de informação, assim como das contas e palavras passes para aceder ao email e programas. 

Uma das tarefas que me foi atribuída desde o primeiro dia foi a de escrever a “Televisão” (sempre na 

penúltima página da Cultura), que consistia em apresentar sugestões de filmes, séries, documentários 

ou programas relevantes para o leitor. Pontualmente, também era responsável pelo “Fora de Casa”, 

espaço para destacar programas culturais que estivessem a acontecer de norte a sul de Portugal.  

Antes de se mergulhar no trabalho, era prática diária cada um pegar no jornal do dia e lê-lo. Todas as 

manhãs, nas reuniões entre editores, chefes de redação e diretores, assim como jornalistas, 

analisavam os jornais da concorrência para comparar os temas abordados pelos diferentes meios de 

comunicação social e temas que poderiam ter “escapado” ao JN, mas que tinha sido noticiado por 

outros órgãos. As restantes funções do dia a dia passaram pelo esforço em cumprir os prazos 

estabelecidos para entrega dos trabalhos pedidos e fazê-los, sempre, com rigor, vontade e 

imparcialidade. Desde o primeiro dia que também consultava outros órgãos de comunicação nacionais 

e internacionais, como o The Guardian, New York Times, El País, BBC, entre outros, para perceber se 

existiria material para poder propor artigos. Foi assim que escrevi, a título de exemplo, uma notícia 

sobre o novo álbum dos Coldplay8 (Anexo XXII) ou sobre a nomeação feita pelo The Guardian ao eleger 

Casa da Música9 como um dos melhores edifícios arquitetónicos do século XXI (Anexo I). 

Os horários no mundo jornalístico são, quase sempre, imprevisíveis e incertos. Uma vez que nunca foi 

estabelecido um horário fixo, regi-me pelos adotados pela maioria dos jornalistas (das 10h às 18h ou 

das 10h30 às 18h30), completando oito horas diárias. O horário de saída nunca foi um impedimento 

para iniciar um outro trabalho ou terminar as tarefas do dia pois prevalecia o sentido do dever. Acima 

de tudo, conciliava os horários com os jornalistas da secção para poder ser acompanhada. Como 

aconselhado pela diretora-adjunta do JN, Inês Cardoso, aquando a entrevista para o estágio, 

experimentei os dois principais horários de trabalho no jornal - das 10h às 18h ou das 14h às 21h - de 

maneira a perceber a dinâmica da redação em horários laborais diferentes. Importa acrescentar que 

nunca coloquei entraves em ter de fazer algum trabalho à noite, durante a semana, ou ao fim-de-

semana, se assim fosse necessário. Desta forma, pude acompanhar o primeiro dia da Festa do 

Outono, da Fundação de Serralves (Anexo XVIII), escrever sobre o projeto cultural Bichos do Mato, em 

São João da Madeira (Anexo XXXIV) e estrear-me na escrita de artigos sobre concertos. Fiz a cobertura 

do concerto dos Ornato Violeta10 no Super Bock Arena – Pavilhão Rosa Mota (Anexo XXIV) e o concerto 

                                                           
8 https://www.jn.pt/artes/coldplay-anunciam-album-duplo-para-novembro-11433130.html  

9 https://www.jn.pt/artes/-the-guardian-distingue-casa-da-musica-na-melhor-arquitetura-do-sec-xxi-11338429.html 

10 https://www.jn.pt/artes/ornatos-violeta-um-amor-que-nao-deixa-mentir-11472919.html 

https://www.jn.pt/artes/coldplay-anunciam-album-duplo-para-novembro-11433130.html
https://www.jn.pt/artes/-the-guardian-distingue-casa-da-musica-na-melhor-arquitetura-do-sec-xxi-11338429.html
https://www.jn.pt/artes/ornatos-violeta-um-amor-que-nao-deixa-mentir-11472919.html
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do Pedro Abrunhosa11 no Coliseu Porto Ageas (Anexo XXVII). 

Na secção de cultura do Jornal de Notícias, os estagiários saem sempre sozinhos, não sendo 

acompanhados por um jornalista profissional. A exceção acontecia quando acompanhados por um 

fotógrafo, responsável pelo registo fotográfico. Por isso, desde cedo, tive que ser autónoma, uma mais-

valia imprescindível no mundo profissional. A prova de fogo chegou ao final da primeira semana no 

jornal quando saí pela primeira vez para acompanhar a visita de Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente 

da República, que inaugurava a sexta edição da Feira do Livro do Porto (Anexo XI). Assim que era 

proposto um artigo, começava por fazer uma pesquisa para me documentar sobre aquilo que iria 

escrever. De seguida, estabelecia contactos, caso o trabalho assim o exigisse. Os contactos eram, 

muitas vezes, cedidos pelos jornalistas que sempre se mostraram disponíveis para os facultar. Tentei 

não esperar que a iniciativa de atribuir trabalho partisse só dos editores mas também executei muita 

coisa por vontade própria. Quando concluídos os trabalhos, pedia que me atribuíssem mais tarefas ou 

sugeria temas que pudessem ser aproveitadas para a escrita de artigos.  

Todos os artigos destinados a sair na versão impressa eram escritos no programa informático 

Millenium. Este programa permite aos editores desenhar a página e estipular o espaço de cada peça. 

Por isso, quando os conteúdos eram destinados à edição impressa, era estabelecido um limite de 

caracteres que devia ser cumprido com o máximo rigor. No entanto, havia casos em que os editores 

preferiam que os mesmos fossem escritos no Microsoft Word e depois enviados para o email. Quando 

os conteúdos eram para publicar no site, o artigo escrevia-se no backoffice. Assim que concluía 

qualquer trabalho, dirigia-me aos editores responsáveis, para o mesmo poder ser revisto (algumas 

vezes em conjunto com o editor). Este método ajudava a perceber, logo no momento, o que podia ser 

melhorado, o que estava bem feito e falhas que não podiam voltar a ser cometidas.  

Ao longo dos três meses, foram publicados 61 artigos. Apesar de o estágio não ter sido marcado pela 

publicação de artigos em quantidade, preocupei-me em dar o meu melhor e escrevê-los todos a pensar 

na qualidade de cada um. Sempre que um trabalho era destinado a ser publicado tanto na versão 

impressa, como no site, era pedido que adaptasse o texto para que não ficasse exatamente igual nos 

dois lados. Considero que por ter estagiado numa secção mais pequena, com menos páginas e que 

conta com a colaboração de alguns correspondentes e freelancer, não havia a possibilidade de 

escrever tanto quanto o que esperava. No entanto, é importante referir que saí do Jornal de Notícias 

com o sentimento de dever cumprido e com a certeza de que me desafiei todos os dias e que pude 

                                                           
11 https://www.jn.pt/artes/coliseu-esgotou-duas-noites-seguidas-para-ouvir-pedro-abrunhosa-11524801.html 

https://www.jn.pt/artes/coliseu-esgotou-duas-noites-seguidas-para-ouvir-pedro-abrunhosa-11524801.html


11 
 

crescer enquanto a profissional que ambiciono tornar-me.  

Salientar que durante uma das tardes, foi-me pedido para que saísse em trabalho para entrevistar os 

atores James Purefoy, Dominic West e o especialista em vinho Joe Fattorini, a propósito das filmagens 

em Portugal para a terceira temporada da série “The Wine Show”. Acabou por ser um trabalho sem 

sucesso, uma vez que chegada ao local referido no email não encontrei ninguém que soubesse a que 

me estava a referir. Só quando consegui entrar em contacto com a assessora de imprensa responsável 

é que chegamos à conclusão que estava no sítio errado por falha de comunicação: a morada deveria 

encaminhar-nos até ao Douro mas como o endereço não vinha com essa indicação, o trabalho foi 

marcado pela Agenda do jornal para Vila Nova de Gaia, pois havia um local com o mesmo nome. 

Apesar disto, considerei a saída importante porque cumpri o meu dever: fiz pesquisa antecipada sobre 

a série, preparei as perguntas e fui até ao local para tentar chegar a fontes que estivessem informadas 

sobre o sucedido. 

Estagiar no JN foi, desde o início, um desafio que quis enfrentar e cumprir com sucesso. A partir do 

momento em que se entra na redação, o peso da responsabilidade é maior. É uma responsabilidade 

acrescida sentir que se tem a missão de informar um público sobre um determinado assunto. Espera-

se de um jornalista que esclareça, informe ou até ensine os leitores. E esta responsabilidade não se 

aprende nem se consegue ensinar numa sala de aula. Este peso que senti durante todo o estágio, 

espero poder continuar a sentir enquanto estiver a exercer a profissão. Enquanto estagiária, estou 

ciente que as dificuldades e o erro (como em qualquer outra profissão) irão fazer parte do percurso e 

por isso os olhos críticos estiveram sempre alerta. Ao longo dos três meses, foram vários os desafios e 

os receios que foram enfrentados. Entre eles, vencer a timidez, não ter receio de fazer perguntas, 

esclarecer dúvidas e apresentar sugestões.  

Durante o período de estágio aprendi como é essencial encurtar informação e ser direta. Como me 

disse muitas vezes Miguel Conde Coutinho, “escrever é cortar palavras”. Aprendi, com o tempo, a 

tornar os títulos mais apelativos e contar cada nova história de maneira diferente da última. Não posso 

deixar de enumerar os desafios que me obrigaram a sair da zona de conforto. O objetivo? Explorar 

novas áreas de interesse e entrar num campo desconhecido. Assim, em conjunto com outra estagiária 

do JN, Rosária Gonçalves, avançamos com a proposta do artigo sobre a comunidade cigana, em Grijó, 

que continua à espera do realojamento prometido há mais de 20 anos. Este trabalho exigiu algumas 

semanas de trabalho e que arregaçássemos as mangas à procura de respostas, algumas delas que 

acabaram por não chegar. Além disso, o tema em questão exigiu várias visitas até à comunidade e ao 
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centro em que recebem apoio, para que pudessem confiar em nós. Acima de tudo, foi crucial 

realizarmos este artigo isento de imparcialidade, com o objetivo final de informar baseando-nos 

somente nos factos que nos chegaram às mãos. O artigo “Comunidades ciganas esperam 

realojamento há mais de 20 anos”12 acabou por ser abertura da secção Local, no dia 12 de outubro de 

2019 (Anexo XIX).  

Um outro artigo realizado para Cultura, intitulado “Felgueiras quer ser a primeira aldeia das artes em 

Portugal” (Anexo XX), também foi abertura de secção a 19 de outubro de 2019. O facto de poder 

escrever um artigo que abre a secção, assim como poder ver os meus trabalhos assinados, foi sem 

dúvida gratificante pois é um reconhecimento do trabalho produzido. O estágio também me permitiu 

escrever um dos géneros jornalísticos que mais gosto, a reportagem. A meu ver, é uma oportunidade 

que poucos jornalistas agarram para poderem sair da redação. Há cada vez mais profissionais que 

preferem fazer as entrevistas por telemóvel. Por outro lado, diminui o número de jornalistas que vão à 

procura de novas histórias para contar e que estão predispostos a fazer um trabalho que implique mais 

investigação. A comodidade da cadeira ganha peso e há assuntos que podem ficar por contar. Tive 

ainda o privilégio de poder estrear-me em novos géneros como o ensaio de imprensa e ver publicado o 

artigo “Uma reflexão sobre o mundo ocidental” relativo à peça “Porque permaneces na prisão se a 

porta está aberta?” (Anexo XXXI). 

3. Motivos de reflexão a partir de uma experiência de estágio 

3.1. Contacto com fontes de informação 

Toda a comunicação humana tem uma fonte, ou seja, uma pessoa ou um grupo de pessoas com um 

objectivo para despoletar o processo comunicativo, objectivo esse que tem de ser expresso em forma 

de mensagem (Berlo, 2003, p.30). Assim, a notícia em Jornalismo resulta da relação entre as fontes e 

os jornalistas: “a fonte de informação e o jornalista constituem o par que joga e trava uma disputa 

quanto ao significado do acontecimento a noticiar” (Santos, R., 2006, p.17). A relação entre os dois é 

complexa, daí que Herbet Gans (1979) a tenha definido da seguinte forma: “A relação entre as fontes e 

o jornalismo assemelha-se a uma dança, pois as fontes procuram acesso aos jornalistas, e os 

jornalistas procuram acesso às fontes” (p.116).  

É essencial a presença de fontes de informação, uma vez que sustentam, dão força e credibilizam a 

notícia. Assim, Santos (2006) define a notícia como uma construção social em torno de dois agentes: a 

                                                           
12 https://www.jn.pt/local/noticias/porto/vila-nova-de-gaia/comunidades-ciganas-esperam-realojamento-ha-mais-de-20-anos--11398653.html  

 

https://www.jn.pt/local/noticias/porto/vila-nova-de-gaia/comunidades-ciganas-esperam-realojamento-ha-mais-de-20-anos--11398653.html
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fonte de informação e o jornalista. O primeiro tem interesses na promoção e divulgação de alguns 

factos, enquanto os jornalistas divulgam informação sobre os acontecimentos. Desta forma, as notícias 

têm “como objetivo desocultar as vantagens próprias e não reveladas das fontes” (p.26). 

Ao longo dos três meses de estágio, pude experimentar diferentes modos de contacto com as fontes. 

Contactei fontes oficiais, sendo que algumas nunca chegaram a responder. Creio que a experiência 

mais marcante durante o estágio – ao envolver fontes – foi o trabalho mencionado acima sobre a 

comunidade cigana em Grijó. Uma vez que precisávamos de respostas, tentamos entrar em contacto 

com várias entidades oficiais: algumas foram bastante acessíveis e deram-nos a informação 

pretendida, outras pediram que contactássemos por email e nunca chegaram a responder, mesmo 

quando voltávamos a ligar para pressionar. Considero que, no mesmo caso, também foi importante 

quando algumas das fontes contactadas não autorizaram a sua identificação. A fonte tem o direito de 

autorizar a sua identificação ou impedi-la, assim como pode autorizar a divulgação da informação que 

presta ou impedi-la. O primeiro impedimento configura uma situação de exigência de anonimato. O 

segundo de off the record. Quando a fonte autoriza a sua identificação e a divulgação da informação 

prestada há informação aberta, on the record. 

O contacto entre jornalistas e fontes também pode ser feito através de comunicados de assessorias de 

imprensa, press releases, takes de agências noticiosas, entrevistas presenciais, por telemóvel, email ou 

o próprio cidadão comum. Quando as fontes são assessorias de imprensa, é necessário um cuidado 

maior na escrita do artigo e na forma como filtramos a informação mais relevante. Isto porque as 

fontes têm interesse em vender o seu produto e muitas vezes a informação chega-nos em forma de 

propaganda/publicidade. É função do jornalista cingir o artigo aos factos e não floreá-lo. Na maioria 

dos casos, o profissional limita-se a escrever o trabalho somente baseando-se na informação recebida 

nos comunicados ou press releases sem entrevistas que pudessem completar o artigo. Uma das 

razões que pode explicar esta opção é a falta de tempo para este tipo de artigos em prol de outros que 

exigem mais pesquisa.  

Na maioria das vezes, e tendo por base o estágio, o contacto pessoal com a fonte só acontecia quando 

saía da redação para fazer uma entrevista. Não há dúvidas que o contacto direto deve ser privilegiado. 

O jornalista consegue chegar mais facilmente ao entrevistado, cria uma relação mais próxima e de 

confiança com ele. Além disso, somos capazes de absorver pormenores que poderão enriquecer a 

peça e tal não acontece nas entrevistas por telemóvel ou por email. Tive a oportunidade de estar em 

ambas as posições e apesar de a nossa tarefa ser simplificada, se for feita à distância, é mais 



14 
 

enriquecedora quando podemos estar cara a cara com a fonte. Importa ainda sublinhar que é 

fundamental a realização de entrevistas pelo simples motivo de que há uma maior riqueza informativa 

do texto. Por exemplo, o artigo “Vozes penduradas pelo Porto” (Anexo XXV), só é mais completo pois foi 

realizada uma entrevista ao curador da exposição, Miguel von Hafe Pérez. Esta entrevista permitiu 

“colorir” o artigo com citações ditas pelo mesmo e que dão mais credibilidade ao texto pelo simples 

facto de ser ele quem tem um maior entendimento sobre o tema. O mesmo aconteceu com o artigo 

“Descobrir „Um século e Tanto‟ de histórias” (Anexo XXIII) com entrevista ao diretor do museu. 

Também o artigo “Uma exposição para dar imagem à palavra” (Anexo XXIX) está mais rico uma vez 

que pude entrevistar o cineasta e dramaturgo francês Eugène Green assim como António Preto, diretor 

da Casa do Cinema Manoel Oliveira. 

Não podia deixar de enumerar algumas situações caricatas que aconteceram com algumas das fontes 

quando estavam constantemente a insistir para saber quando o trabalho ia ser publicado ou quando 

pediam se podia enviar o artigo para ver se tinha algum tipo de erro. Uma vez que não foi o meu 

primeiro estágio curricular, já ia preparada para que situações deste género pudessem acontecer.  

Enquanto estagiária também me fui apercebendo que é essencial ao longo do percurso profissional 

estabelecer uma rede de contactos e que tê-la facilita muitas vezes o trabalho do jornalista. Também 

estou ciente de que só com o tempo é que esta relação de confiança entre jornalistas e as fontes se vai 

estabelecendo. Por isso, muitas vezes os contactos foram sendo facultados pelos jornalistas. Não 

obstante, foi interessante perceber que mesmo sendo estagiária me cruzei com as mesmas fontes para 

trabalhos diferentes e que o contacto já foi, por esse motivo, mais fácil de estabelecer.  

3.2. As particularidades do jornalismo cultural 

O Jornalismo Cultural assume a mesma relevância que as outras editorias? É dado o mesmo espaço 

de publicação? Quantas vezes é chamada à capa ou quantas vezes faz parte do primeiro plano do 

jornal? Durante os três meses como estagiária no Jornal de Notícias foram algumas das questões que 

me fizeram refletir. 

Citado por Ígor Lopes (2010), András Szantó admite que o Jornalismo Cultural tem pouco prestígio: “é 

a especialização jornalística de mais baixo status na maioria das redações e fico triste em reconhecer 

isso. (…) Nos Estados Unidos, na maioria dos jornais, esse é um campo de prestígio relativamente 

baixo” (p. 51). Também o jornalista Humberto Werneck aponta que o jornalismo cultural “deve ter em 

mente as novas tendências sobre o mundo das artes” (citado em Lopes, I., p.51).  
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Podendo não ser a intenção do Jornal de Notícias, a verdade é que a Cultura é a antepenúltima secção 

do jornal e a que tem menos páginas por edição, quase como se fosse o “parente pobre” do 

jornalismo. Maria de Fátima Ribeiro (2008) já realçava esta tendência: “é lícito dizer que a Cultura é 

uma área jornalística secundária. E, não é só secundária por lhe serem atribuídas as últimas páginas. 

Também são poucas, para não dizer raras, as vezes em que lhe é dedicado o primeiro plano” (p.22). 

Desta forma, é pertinente assinalar que, durante o período de estágio no JN, a Cultura foi “chamada” à 

capa apenas 22 vezes e foi “Primeiro Plano” somente duas vezes (no dia 9 de setembro com o artigo 

“Festivais rendem 91 milhões em 8 meses a patrocinadores” e a 20 de novembro com o artigo “O que 

a gente faz é uma gota no grande caminho da Humanidade”. Consequentemente, esta aparente pouca 

importância que é dada à Cultura limita o trabalho produzido pelos jornalistas da secção que se vêm 

obrigados a anular a possibilidade de estenderem os seus artigos além dos caracteres estipulados na 

edição. Na tentativa de dar o máximo de notícias possível, dá-se prioridade a artigos mais curtos, à 

exceção daqueles que abrem a editoria.  

As páginas de Cultura do Jornal de Notícias não diferem muito de dia para dia e não é prática comum 

ultrapassar as cinco páginas (sendo que a última é para a meteorologia, o horóscopo, as palavras 

cruzadas e o sudoku). A primeira página é dedicada à abertura da secção (são raras as vezes em que 

ultrapassa uma página) e é, desta forma, o artigo com mais espaço da editoria. A segunda página 

normalmente inclui breves e outras peças/artigos nunca muito extensos. A terceira e quarta página são 

sempre iguais: a quarta diz respeito à Televisão e a terceira ao Fora de Casa e às Sugestões (que 

incluem Cinema, Palco, Restaurante, Vinho, Artes plásticas e Música). É importante ainda realçar o 

espaço requisitado pela publicidade que muitas vezes obriga a alterar o rumo de toda a edição quando 

há um anúncio que tem de entrar à última hora e que, coincidência ou não, a grande maioria das 

vezes acaba por ir parar à Cultura reduzindo ainda mais o pouco espaço que ocupa no jornal. 

A propósito deste cenário, Sérgio Luís Gadini (2002) é outro dos autores que refere que a Cultura “não 

recebe o mesmo espaço em todas as edições da amostra” (p.19). O autor aponta vários motivos que 

podem explicar esta tendência: 

Dentre os vários motivos – além das matérias factuais, datadas, dias com mais outros com menos eventos 

noticiáveis, lançamentos, aberturas de exposições, trocas de cartaz etc -, destaca-se o agendamento, a 

cobertura de acontecimentos e também de pseudo-acontecimentos que fazem com que em várias ocasiões 

a presença de „figuras‟ públicas (seja por iniciativa de um prestigiado grupo com ligações políticas 

relevantes, inaugurações setorizadas, lançamento de projeto ou debate público) tende a „catapultar‟ 
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determinados eventos ou situações (nem sempre acontecimentos, portanto, mas muito mais pseudo-

acontecimentos) do campo cultural para as páginas de outras editorias. (p.19) 

Em “Reflexões sobre o jornalismo cultural” (2012), J. S. Faro afirma não ser “difícil encontrar veículos 

onde as matérias culturais são vistas como secundárias e meramente acessórias das demais editorias” 

(p.11). Para ele, “o resultado é o pior possível porque ergue-se em torno do gênero um conjunto de 

avaliações que o segregam no quadro geral da imprensa, descriminando-o. Nessa visão o Jornalismo 

Cultural é algo secundário e meramente acessório na imprensa em geral” (p.12).  

Durante a passagem pelo Jornal de Notícias foi possível concluir que o Jornalismo Cultural se 

apresenta muito dependente da agenda cultural. Uma tendência que tem sido apontada por vários 

autores já há alguns anos. Na opinião de André Fonseca13 (2006): 

O jornalismo cultural nos últimos anos tornou-se quase sinónimo de agenda cultural. Os cadernos e 

secções de cultura de jornais e revistas dedicam-se a criticar burocraticamente filmes, espectáculos e 

CDs, divulgar grandes eventos supostamente culturais e criar pautas baseadas em releases de 

assessorias de imprensa. O espaço para análise e reflexão é cada vez menor, e o comprometimento 

dos grandes veículos com anunciantes e parceiros poda a independência e a imparcialidade do que se 

publica. 

Dora Santos Silva (2009) considera que a maioria dos artigos diz respeito a “actos programados” como 

estreias cinematográficas, lançamentos de exposições ou peças de teatro. A autora considera, por isso, 

que a Cultura “é subordinada ao puro acto da informação e/ou divulgação, sem espaço para crítica ou 

interpretação” (p.99). Nas palavras de Debora Lopez e Marcelo Freire (s/d) este é um jornalismo “sem 

reflexão ou preocupação com as consequências e imbricamentos” que “reduz o jornalismo cultural, 

transportando-o para aquém de seu conceito fundamental” (p.9). Na mesma linha de pensamento 

segue Daniel Piza ao afirmar que o Jornalismo Cultural continua “submisso” ao cronograma de 

eventos: 

Lemos muito sobre discos, filmes, livros e outros produtos no momento de sua chegada ao mercado – 

e, cada vez mais, antes mesmo de sua chegada, havendo casos em que a obra é anunciada (e, pois, 

qualificada) com diversos meses de antecedência. No entanto, raramente lemos sobre esses produtos 

depois que eles tiveram uma “carreira”, pequena que seja, e assim deixamos de refletir sobre o que 

significaram para o público de fato. (Piza, D., 2003, p.51) 

                                                           
13 Ver https://www.culturaemercado.com.br/site/o-verdadeiro-jornalismo-cultural/  

https://www.culturaemercado.com.br/site/o-verdadeiro-jornalismo-cultural/
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O que pode fazer um jornal para ir além da agenda previamente calendarizada? Segundo Melo (s/d) é 

essencial procurar contrariar a limitação temática “aos lançamentos de CDs, livros e exposições de 

artistas consagrados para poder, enfim, compreender o sentido forte de cultura, explorando mais as 

implicações das obras na sociedade do que, propriamente, reduzir-se a uma agenda de eventos. Falta 

mais análise e interpretação” (p.4). Teresa Maia e Carmo (2006) critica a presença de um “jornalismo 

cultural pobre e pouco entusiasmante” assim como a “promiscuidade crescente entre os espaços de 

puro jornalismo – informação, opinião – e da promoção” (p.4). Para Carmo uma das soluções passa 

pela especialização dos profissionais em cultura e “culpa” o “agressivo marketing das indústrias 

culturais (grandes distribuidoras de cinema, editoras de discos e livros, promotores de espectáculos)” 

que determinam “as secções de cultura transformadas em canais de divulgação da sua agenda, 

conferindo um espaço progressivamente menor à crítica especializada e ao ensaio” (p.4).  

Num texto publicado na página “Cultura e Mercado”, Julio Daio Borges14 (2006) diz que o jornalista 

cultural deve assumir o papel de mediador entre a indústria cultural e o leitor: 

Quanto maior o alcance de um veículo, maior a pressão das assessorias de imprensa, que supostamente 

deveriam fazer a mediação entre a indústria cultural e os jornalistas. O jornalista cultural deveria então, 

como se diz, separar o joio do trigo – informar e, mais do que isso, formar o leitor, através de sua bagagem 

e de seu julgamento crítico. Infelizmente, porém, predomina hoje o jornalismo de agenda. 

Neste sentido, Nuno Pacheco, fundador e antigo diretor do Público, numa entrevista à TSF, defendia 

que é essencial que se pratique um jornalismo que olhe para “a cultura a sério e não como mero 

entretenimento ou mero conteúdo”. O jornalista acrescenta que se “tem que perceber onde estão os 

valores, ir atrás deles, tentar perceber o que é novo e andar sobretudo sempre um pouco à frente 

daquilo que é a realidade, tentar ir um pouco mais além". Considero que o Jornalismo Cultural tem a 

possibilidade de se destacar, pois apresenta características que mais nenhuma editoria revela. Em 

primeiro lugar, é importante referir o seu caráter reflexivo, ou seja, é um tipo de jornalismo que se 

caracteriza pela análise crítica, uma vez que não é suficiente informar. Tal como afirma Isabelle 

Anchieta de Melo (s/d), “é, portanto, a sua reflexividade que distingue, efetivamente, o jornalismo 

cultural de outras editorias”. 

Ou seja, enquanto o caderno de Economia, de Cidades, de Política irá noticiar as práticas, o 

jornalismo cultural irá fazer uma reflexão sobre essas práticas em suas críticas e crônicas, o que 

                                                           
14 Ver: https://www.culturaemercado.com.br/site/o-verdadeiro-jornalismo-cultural/  

https://www.culturaemercado.com.br/site/o-verdadeiro-jornalismo-cultural/
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fica claro quando observamos os gêneros textuais consagrados nessa editoria que são a crítica, a 

resenha e a crônica. Todas marcadas pela opinião e pelo posicionamento reflexivo sobre as 

práticas sociais. (p.6) 

A esta característica acrescenta-se ainda a função democrática do Jornalismo Cultural: é 

essencial democratizar o conhecimento, isto é, levá-lo até ao maior número de pessoas 

apostando numa linguagem simples e acessível. A este propósito, Daniel Piza afirma: 

Um jornalista cultural é (…) um elemento de extrema importância em qualquer media, por dois motivos: 

„cria um vínculo afectivo com o leitor‟, que nem a secção desportiva é capaz de criar, e desempenha 

um papel imprescindível na circulação de „sangue cultural‟ porque reflecte sobre o que se faz e o que 

se consome. (citado em Silva, D., 2012, p.82) 

Mas as particularidades deste jornalismo não ficam por aqui. “O jornalismo cultural deve ainda 

suportar-se numa função poética, para que seja transmitida ao público não apenas a informação, mas 

as sensações que uma determinada obra artística passam” (Abreu, A., 2014, p.23). Há uma 

necessidade de explorar as obras artísticas e não apenas divulgá-las. Na minha opinião, o Jornal de 

Notícias “cumpre” estas características, uma vez que, por exemplo, os artigos que chegam às páginas 

do jornal ou ao site podem ser facilmente compreendidos pela grande maioria dos leitores. Além disso, 

e apesar de não ser em grande quantidade, também apostam na componente crítica, essencialmente 

visível nos artigos que sejam sobre peças de teatro, exposições ou concertos. Tenho noção de que, 

enquanto estagiária de Cultura, tive a possibilidade de ter mais liberdade de escrita por ser uma 

editoria que o permite, sem que torne os trabalhos imparciais. Foi essencial durante o meu percurso 

no JN soltar-me de uma escrita mais “rígida” e permitir-me brincar com as palavras e tentar passar 

emoções aos leitores, como se eles próprios estivessem também no local onde a história aconteceu.  

Durante a escrita do concerto dos Ornatos Violeta, a título de exemplo, foi-me dito pela jornalista 

Helena Teixeira da Silva para que “escrevesse com o coração”, para falar das canções, das letras, dos 

temas que o público sabia de cor e sobre aquilo que me tivesse emocionado. Só desta forma é possível 

captar a atenção do leitor sobre aquilo que estamos a escrever. O mesmo acabou por acontecer mais 

tarde ao cobrir o concerto de Pedro Abrunhosa no Coliseu do Porto ou no ensaio de imprensa da peça 

“Porque Permaneces na Prisão se a Porta Está Aberta?”, sempre com a preocupação de reparar em 

pormenores que mais tarde pudessem enriquecer o texto e a ligação com o leitor. Desta forma, é 
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possível afirmar que o Jornalismo Cultural do Jornal de Notícias é dotado do género crítico e que se 

demarca pelo posicionamento reflexivo e formativo.  

Outra característica bastante relevante para qualquer tipo de jornalismo é o contacto com as fontes. 

Não é possível negar a força que, sobretudo, as fontes humanas imprimem a qualquer trabalho 

jornalístico. Desta forma, e para que se pratique um bom jornalismo cultural, é essencial que se fale 

com pessoas, que se explore ao máximo pormenores para que se possa enriquecer o artigo e torná-lo 

mais apelativo para quem o lê. É de ressalvar que as fontes humanas não são mais importantes que as 

restantes fontes, uma vez que é através delas que muitas vezes obtemos informação, mesmo que 

acabem por não ser citadas. A presença das fontes, além de nos darem informações, “são um dos 

aspectos capazes de indicar a presença de uma maior pluralidade de olhares sobre os assuntos 

tematizados pelos diários portugueses” (Gadini, S., 2002, p.33). No entanto, e como já mencionado 

anteriormente, o Jornalismo Cultural do JN ainda se deixa guiar muito, como afirma novamente Gadini, 

“pela lógica da „divulgação‟ dos produtos de que fala/tematiza/agenda, diferenciando-se de uma 

característica indispensável em outras editorias que é a pluralidade ou imprescindibilidade de 

contemplar direta e mesmo explicitamente várias vozes potencialmente interessadas no assunto 

pautado” (p.33). Segundo este autor, “a pluralidade das vozes no discurso do jornalismo cultural 

(quando acontece) ocorre, na maioria dos casos, de forma indireta ou de modo muito rápido, sem 

maiores espaços para uma apreciação e polémica sobre os assuntos abordados em tais matérias” 

(p.35). 

3.3. O jornalismo sentado continua a ocupar lugares  

 

O percurso enquanto estagiária do Jornal de Notícias permitiu-me ainda refletir sobre a “prática” 

crescente do “jornalismo sentado”. Apesar de ter estagiado numa editoria que mais implica sair da 

redação, o conforto da cadeira continua a ganhar peso nas redações e evita-se cada vez mais optar por 

trabalhos mais aprofundados. Tal como afirma o jornalista Ricardo Kotscho, o “lugar do repórter é na 

rua”. O termo “jornalismo sentado” é, citando Erik Neveu (2001): 

Um jornalismo mais orientado para o tratamento de uma informação que não é recolhida pelo próprio 

jornalista, opondo-se, por isso, ao journaliste debout ou jornalista de pé, cuja principal função é a 

recolha de informações através do contacto direto com as fontes. (p.7) 
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A verdade é que enfrentamos uma altura em que os jornalistas passam cada vez mais tempo na 

redação e menos na rua (onde deveriam estar). Assistimos, portanto, a um “jornalismo sentado” em 

oposição a um “jornalismo em pé” empenhado em estabelecer contacto direto com as fontes, através 

de entrevistas ou reportagens. Nas palavras de Ana Tulha (2012) “na origem da mudança – que reduz 

os jornalistas ao papel quase exclusivo de selecionar e hierarquizar a informação” está a redução do 

número de trabalhadores, dos orçamentos ou o aumento da oferta de fontes de informação (p. 9). 

Num artigo publicado por Igor Waltz (s/d), em que cita um dos editores do jornal O Dia, outros dos 

motivos que justificam esta mudança é o volume da produção noticiosa e as facilidades de recurso da 

internet que colocam em perigo a qualidade da notícia: 

[Um ponto negativo das novas gerações] é que o texto piorou. A criatividade deu uma quedinha 

também. Acho que isso se deve à facilidade, né? Facilidade de obtenção de informação, porque a 

reprodução automática da informação é uma coisa que o jornalista jovem precisa tomar cuidado. 

Porque é fácil. Você tem a ilusão de que pode produzir muitas notícias, mas na verdade você está 

apenas reproduzindo. Você não tem o tempo, e a preocupação, e o cuidado de contestar aquilo. Acho 

que o nível de contestação diminuiu, e o nível de desconfiança do jornalista diminuiu em 14 relação à 

fonte da notícia. E isso é muito ruim, isso pode destruir a carreira de um jornalista. (p.13) 

Para a presidente do Sindicato dos Jornalistas, Sofia Branco, o jornalista “precisa de outra vida, de ver 

aquilo que o rodeia, de ter tempo para passear numa cidade, conversar com pessoas ou entrar nos 

cafés. Isso não acontece, tornou-se um jornalismo muito sentado nas redações e ao telefone” 

(Gonçalves, M., 2018).  

Como já mencionado anteriormente, estagiar na secção de Cultura permitiu-me fazer vários trabalhos 

fora das quatro paredes da redação. E se é importante que isto aconteça em todas as secções do 

jornal, nesta em especial considero fundamental existir contacto direto com fontes. Uma vez que 

muitos dos trabalhos redigidos relatam, a título de exemplo, concertos, peças de teatro ou entrevistas 

com artistas, se não existisse este contacto, o artigo perdia qualidade, pois há muitos pormenores que 

se conseguem através do contacto pessoal. Se o lugar do jornalista é na rua, considero não haver outra 

forma para redigir a maioria dos artigos nesta editoria, a não ser sair da redação, assistir a concertos, a 

ensaios ou conferências de imprensa, preparar entrevistas presenciais ou conhecer exposições. 

Felizmente, o meu estágio permitiu-me, por várias vezes, escapar à prática do jornalismo sentado e ir 

até ao local procurar a história para contar aos leitores. Não havia outra forma de fazer chegar à página 

do jornal ou até ao site do JN um artigo sobre o concerto do Pedro Abrunhosa, dos Ornatos Violeta, a 



21 
 

visita à Festa do Outono em Serralves, assim como trabalhos sobre várias exposições na cidade do 

Porto (como a “Imagem da Palavra” de Eugène Green, “Ver as vozes dos artistas” com curadoria de 

Miguel von Hafe Pérez ou “Um Século e Tanto” para celebrar 130 anos de histórias da National 

Geographic) ou até mesmo o trabalho sobre o fenómeno de escape rooms que só fez sentido porque 

acompanhei de perto os jogos em várias salas da cidade. Além disso, é uma oportunidade para 

escapulir-se à tendência de reescrever informações enviadas por agências noticiosas ou que chegam 

às caixas de correio dos editores e jornalistas através de press releases.  

No entanto, ainda durante o estágio, foram vários os casos de trabalhos realizados a partir de 

comunicados de imprensa ou press releases enviado por agências noticiosas. Através deles, surgiram, 

como exemplo, os artigos sobre a Festa branca em Braga, a Festa do Avante, Revenge of the 90‟s ou a 

estreia em Portugal da artista Taylor Swift. Importa ainda enumerar os trabalhos que não implicaram o 

contacto presencial com as fontes, explicado por fatores como a indisponibilidade dos entrevistados ou 

a distância dos mesmos (caso por exemplo de Francisco Camacho e de David Carreira em que as 

entrevistas acabaram por ser realizadas por telemóvel) ou pela “relevância” da notícia que não 

justificava deslocações, como por exemplo a breve sobre a comemoração dos 20 anos de carreira do 

comediante Fernando Rocha, em que bastava colocar algumas perguntas à fonte não sendo necessária 

a deslocação ou o artigo sobre a angariação de fundos para o Órgão da Lapa, em que bastava colocar 

algumas perguntas à fonte, não sendo necessária a deslocação. Os custos associados às deslocações 

para trabalhos fora da redação também podem explicar, por vezes, a preferência pelas entrevistas por 

telemóvel mesmo que, consequentemente, se esteja a privilegiar o jornalismo sentado e a reduzir a 

qualidade do artigo. Sem contacto direto há muitos pormenores interessantes que o jornalista acaba 

por perder que poderiam enriquecer o trabalho final. 
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Parte II – Enquadramento teórico: reflexões à volta do Jornalismo Cultural 

“A cultura é o caudal de saberes que as pessoas 

adquirem para ter um melhor conhecimento sobre 

o mundo.” 

          (Pastoriza, F., 2006, p.9) 

No Estado da Arte do presente trabalho, a sustentação científica faz-se através de dois capítulos. 

Trataremos, pois, do conceito de cultura e Jornalismo Cultural numa primeira parte, que também inclui 

uma contextualização do Jornalismo Cultural a nível internacional e a nível nacional, assim como os 

géneros jornalísticos na Cultura. O segundo capítulo vai abordar as teorias de agendamento como 

agenda setting, agenda building e tematização.  

1. Pensando bem, o que é a cultura?   

As definições apresentadas para este conceito multiplicam-se e são vários os autores que a discutem. 

O Dicionário de Jornalismo, do jornalista português Fernando Cascais (2001), define a Cultura da 

seguinte forma:   

(…) uma maneira colectiva de pensar e sentir, um conjunto de costumes, instituições e obras que 

constituem a herança social de uma comunidade ou grupo de comunidades. Esta é uma definição 

extensiva, outras são mais restritivas (circunscrevendo-a ao que correntemente se denomina alta cultura 

ou à chamada cultura popular, de características etnográficas). No entanto, o conceito envolve uma 

memória colectiva que possibilita a comunicação entre os membros da sociedade. A comunicação 

surge sempre associada à cultura: a cultura é entendida como um processo de comunicação ou a 

comunicação é uma manifestação da cultura. Profundamente afectada pelo processo de 

comercialização, que gerou a chamada cultura de massas, a aceleração do processo de globalização 

gerou as indústrias culturais, associadas ao lazer, ao entretenimento, ao consumo de massa. Media e 

cultura sempre se associaram, tanto sociologicamente como industrialmente. (p. 64) 

A verdade é que aquilo que “se entende por arte vem ganhando diversos significados ao longo da 

história” (Siqueira, D. & Siqueira, E., 2007, p.3). Na Antiguidade, arte e técnica formavam uma 

unidade: “Por serem saberes técnicos ligados aos ofícios, as artes não eram valorizadas pelos cidadãos 

gregos que as considerava, uma atividade inferior” (Siqueira, D. & Siqueira, E., 2007, p.3). Algumas 

das primeiras tentativas de definir o termo cultura chegaram de antropólogos evolucionistas como 

Tylor, Morgan ou Frazer. Na segunda metade do século XVI, este conceito chegou a ser “empregado 
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para designar o desenvolvimento de uma faculdade humana da mesma forma que se cultivava o solo” 

(p.5). 

O sociólogo John Brookshire Thompson e a professora Isabel Ferin defendem que, no século XVII, “a 

cultura adquire um novo significado, afastando-se da noção obtida no período clássico” (citados em 

Covas, D., 2017, p.29). Segundo Thompson (1990), “cultura deixou de estar unicamente relacionada 

com o cultivo da terra e da mente e passou a ser sinónimo e, em alguns casos, contraste, de 

civilização” (p. 167). Para Ferin (2009), “cultura deixou de estar relacionada à ação que o homem 

realiza – quer sobre o meio, quer sobre si mesmo – no sentido de aperfeiçoar as suas qualidades” (p. 

35). 

A partir deste momento, em que se separa o conceito de arte como “um campo do saber separado dos 

demais, as obras de arte feitas para fruição do espectador – em formato de coreografia, livro, pintura, 

espetáculo, partitura – foram apreciadas por grupos sociais restritos: eram somente dirigidas a um 

público específico” (Siqueira, D. & Siqueira, E., 2007, p.4). Já no século XVIII, com a consolidação do 

Iluminismo, começou a pensar-se levar as obras de arte até a uma audiência maior. Nas palavras de 

Franco Crespi (1997), a cultura passou de uma relação com a “formação de espírito” tendo em vista 

uma conceção associada “a um conjunto de representações, modelos, comportamentos, regras e 

valores” (citado em Covas, D., 2017, p.29).    

Como é possível concluir, as visões e ideias sobre o termo cultura vão sofrendo alterações mediante a 

passagem do tempo, levando o filósofo e escritor Johann Gottfried von Herder a afirmar que “nada 

poderia ser mais indeterminado do que a palavra cultura”. Se viajarmos até ao século XIX, percebemos 

que preponderava uma noção de cultura “clássica” ligada ao erudito e às artes superiores. Nesta altura 

– e com a emergência da sociedade de massas - articulavam-se duas conceções, uma emergente do 

pensamento marxista e outra liberal, com diferentes opiniões sobre a cultura de massas. Destaque 

para Adorno e Horkheimer, da Escola de Frankfurt, que, ao criarem o conceito de indústria cultural, 

puseram um ponto final na separação entre as esferas de arte superior e inferior (Adorno, T., 1991, 

p.98).  

Relevante são também os Cultural Studies, que terminaram com a distinção entre cultura de elite e 

cultura popular e que, ao não limitarem a cultura à produção artística, incluíram “todas as expressões 

e valores de um povo” (Silva, D., 2009, p. 92). Até então preponderava uma cultura erudita que se 

opunha à já referida cultura de massa e cultura popular. “O calcanhar de Aquiles está em considerar 
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como cultura apenas a estética burguesa, entendida como cultura erudita, pertencente à classe 

letrada, proporcionada no sistema educacional” (Basso, E., 2006, p.6) o que dava a entender que a 

cultura era, portanto, inatingível para a maioria das pessoas. A este propósito, Daniel Piza (2003) 

também concluiu, ao transcrever uma pesquisa realizada pela Secretaria Municipal de Cultura de Belo 

Horizonte, que “2/3 dos entrevistados não considera cultura um filme de Spielberg”. Este resultado 

corrobora novamente a ideia de que “a maioria das pessoas associa „cultura‟ a algo inatingível, 

exclusivo dos que lêem muitos livros e acumulam muitas informações, algo sério, complicado, sem a 

leveza de um filme-passatempo” (citado em Basso, E., 2006, p.6). 

Para Edgar Morin (1999), cultura é uma “palavra mito que tem a pretensão de conter em si completa 

salvação: verdade, sabedoria, bem-viver, liberdade, criatividade…” (p.75). Segundo o teórico, a palavra 

apresenta dois sentidos: antropológico – que de um lado se opõe à natureza e engloba, portanto, tudo 

o que não depende do conhecimento inato e, por outro lado, tudo o que é dotado de sentido; o 

etnográfico – que reagrupa crenças, ritos, normas, valores, modelos de comportamento que se 

perpetuam de geração em geração; e o das humanidades clássicas e no gosto literário-artístico (Morin, 

E., 1999, pp.75-76).  

Com o avançar do tempo, começou a admitir-se o papel fundamental dos meios de comunicação social 

na cultura. Para Mark Poster (1995), “os media sustentam, na sua essência, uma transformação 

profunda da identidade cultural, ao reconfigurarem os tradicionais mecanismos de expressão (palavras, 

sons e imagens) fragmentando-se esta em formas significativamente diferentes umas das outras, 

opostas ao conceito de identidade na modernidade” (citado em Silva, D., 2009, p. 92).  

O século XX reuniu condições para a criação de uma indústria cultural onde as obras passam a 

produtos culturais e começam a ser reproduzidas em larga escala. Os artistas deixam de estar 

dependentes dos antigos mecenas mas, consequentemente, tornam-se dependentes do “„mercado‟ de 

arte e, no caso das artes cénicas, especialmente no da dança, de patrocínios – de governos ou de 

empresas” (Siqueira, D. & Siqueira, E., 2007, p.4). O que leva Dora Santos Silva (2009) a afirmar que 

a partir de 1980 a Cultura começou a ser indissociável das indústrias culturais e, nos finais dos anos 

90, das indústrias criativas, no seio das quais o jornalismo cultural sofreu grandes alterações (p.92). 

Uma das definições mais recentes chega-nos pela Unesco, na Declaração Universal sobre a 

Diversidade Cultura (2002), em que a Cultura deve ser considerada como “o conjunto dos traços 

distintivos espirituais e materiais, intelectuais e afetivos que caracterizam uma sociedade ou um grupo 
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social e que abrange, além das artes e das letras, os modos de vida, as maneiras de viver juntos, os 

sistemas de valores, as tradições e as crenças”. O crítico e literário Alfredo Bosi (2003) segue a 

mesma linha de pensamento e define Cultura como “conjunto de modos de ser, viver, pensar e falar 

de uma dada formação social” (p.319). 

Dora Santos Silva (2012) destaca os pontos de vista do historiador António José Saraiva e do poeta 

modernista Stearns Eliot em relação ao que para eles é Cultura. Na ótica de António José Saraiva, a 

Cultura pode ser definida em três vertentes. Uma delas é a etnológica que tem a ver com as ações que 

caracterizam uma determinada comunidade. A vertente artística, por sua vez, engloba tudo aquilo que 

é entendido como arte e, por último, o lado “extenso” está relacionado com tudo o que é criado pelos 

humanos e que contrasta com o natural. A visão do historiador português vai ao encontro da 

interpretação de Eliot, que defende que a Cultura deve ser abordada pela vertente individual, do grupo 

e da sociedade, todas elas interligadas. 

Tal como o conceito de Cultura foi evoluindo ao longo dos anos, também a visão de Jornalismo Cultural 

se foi alterando. “Tem-se convencionado como Jornalismo Cultural uma especialização que nasce das 

necessidades da imprensa em atender a um público segmentado e de tratar de temas com maior 

profundidade, assim como acontecem nas demais secções do jornalismo como política, economia, 

esportes e outras” (Basso, E., 2006, p.2). Para Sérgio Luiz Gadini (2002), jornalismo cultural está 

ligado às “notícias, factos e situações que envolvem projetos, obras e iniciativas de preservação ou 

recuperação de espaços do património histórico e cultural do país” (p.31). Jorge Rivera (2003) 

também apresenta uma definição para Jornalismo Cultural:  

(…) Uma zona muito complexa e heterogénea de meios, géneros e produtos que abordam com 

objetivos criativos, reprodutivos e informativos os terrenos das belas-artes, as „belas-letras‟, as correntes 

de pensamento, as ciências sociais e humanas, a chamada cultura popular e muitos outros aspetos 

que têm a ver com produção, circulação e consumo de bens simbólicos, sem importar a sua origem e o 

seu destino. (p.19) 

Não devemos esquecer que o Jornalismo Cultural é muito mais que os temas habitualmente 

designados como as sete artes ou a cultura erudita: 

Se por jornalismo cultural fosse entendida apenas a produção de artes, ele deveria chamar-se 

simplesmente jornalismo de artes. A visão desse campo tem-se ajustado ao longo do tempo a uma 

visão mais integradora, tematizando, além das belas letras e das belas artes, os modos de vida, os 
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sistemas de valores, as tradições e as crenças. Desta forma, tende a superar o prisma da dicotomia 

entre os campos da produção simbólica, de elite, popular e de massa, evidenciando a difusão (papel do 

jornalista cultural) e a análise crítica das culturas (papel do crítico de cultura). (Basso, E., 2008 p. 69) 

Alias, também Piza (2003) partilha uma visão semelhante “sobre a temática na qual se debruça o 

Jornalismo Cultural, dizendo que a tendência da mesma, principalmente a partir dos anos 90, tem sido 

ampliada para além dos assuntos que não fazem parte das chamadas sete artes” (citado em Basso, 

E., 2006, p.6), incluído tópicos como a moda, a gastronomia ou o design. 

Na prática, o Jornalismo Cultural deve reger-se pelos deveres do jornalismo em geral. Contudo, há 

algumas particularidades a ter em conta. As autoras Isabelle Anchieta de Melo (s/d, p.5) e Dora Santos 

Silva (2012, p.73) realçam a importância de democratizar o conhecimento para que chegue ao 

máximo de pessoas possível, optando por uma linguagem simples e acessível e realçam a força de 

artigos com uma componente crítica e reflexiva, com capacidade de exploração, não limitados à 

divulgação. 

Assim, outro aspeto importante a ter em conta é o de não cair no erro de confundir Jornalismo Cultural 

com Jornalismo de divulgação. Dora Santos Silva (2012) justifica esta premissa: “se a cultura é um 

reflexo da sociedade, o jornalismo cultural contextualiza e informa sobre o acontecimento cultural” (p. 

136). A mesma autora vinca também a importância de não associar este tipo de jornalismo a mero 

entretimento: 

Mediatizar a cultura é muito mais do que cobrir entretenimento. Os jornalistas culturais têm também de 

se aperceber de que a cultura é uma indústria e portanto também deve ser abordada do ponto de vista 

económico e político (e não apenas na vertente da criação artística ou do entretenimento). Por sua vez, 

há também que cobrir os assuntos variados de um ponto de vista cultural. (Silva, D., 2009, p.105) 

Desta forma é um jornalismo “simples, sem ser simplório”. Na perspectiva de Isabelle Anchieta de 

Melo (s/d), o “ jornalista cultural deve explorar toda a riqueza do fato ou pessoa em questão sem 

perder de vista a capacidade de dar comunicabilidade à representação simbólica dele ou dela” (p.9).  
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2. Uma viagem pelas origens do Jornalismo Cultural 

A origem do Jornalismo Cultural é apontada por Peter Burke (2004) por volta do século XVIII, em 

França, com os panfletos literários e as revistas dirigidas ao público feminino. “Os primeiros impressos 

que indicam a cobertura das obras culturais datam de 1665 e 1684 e são representados pelos jornais 

The Transactions of the Royal Society of London e News of Republic of Letters” (Melo, I., A., s/d, p.1). 

Mais tarde, em 1711, surge a revista diária The Spectator, um dos exemplos mais marcante do 

Jornalismo Cultural. Pelas mãos dos ensaístas ingleses Richard Steele (1672-1729) e Joseph Addison 

(1672-1719) o objetivo era “trazer a filosofia para fora das instituições acadêmicas para ser tratada em 

clubes e assembléias, em mesas de chá e café. O jornal cobria desde questões morais e estéticas até 

a última moda em luvas” (Briggs, A. & Burke, P., 2004, p.77). Desta forma, uma das funções 

intrínsecas que nasce com o Jornalismo Cultural é a de “mediar o conhecimento e aproximá-lo do 

maior número de pessoas” (Melo, I., s/d, p.5), contrariando a tendência de restringir a cultura a uma 

determinada elite. 

Do outro lado do oceano Atlântico, no Brasil, o Jornalismo Cultural nasce representado por Machado de 

Assis (1839-1908) e José Veríssimo (1857-1916). É no ano de 1928 que este tipo de jornalismo ganha 

mais expressão com a fundação da revista O Cruzeiro. O projeto contou com colaborações de nomes 

como José Lins do Rego, Vinícius de Morais, Manuel Bandeora, Rachel de Queiroz e Mário de Andrade. 

“O desenvolvimento do capitalismo industrial e concomitante inscrição da imprensa como fórum de 

mediação privilegiado na passagem do século XIX para o XX dão origem às primeiras publicações 

especializadas na área cultural” (Carmo, T., 2006, p.6). São exemplos o aparecimento de revistas 

como a New Yorker, em 1925, a Interview ou Playboy com ensaios sobre cultura contemporânea. Por 

outro lado, Sérgio Gadini defende o “efetivo crescimento” do Jornalismo Cultural no Brasil no ano de 

1930: 

Como se sabe, esse processo só vai acontecer no Brasil – ainda que de forma lenta, devido ao alto 

índice de analfabetismo, baixa concentração urbana, dentre outros fatores – a partir do século XIX, 

tendo como marco a vinda da família real em 1808. Na prática, em termos urbanos e públicos, só vai 

ser possível falar em consumo e crítica cultural algumas décadas mais tarde. Ou, para ser mais exato, a 

partir das últimas décadas daquele século. E, de modo mais significativo, a partir dos anos 1930. 

(citado em Lopez, D. & Freire, M., s/d, p.4) 

Em Portugal, a primeira referência cultural foi a Gazeta Literária ou Notícias Exatas dos Principais 

Escritos Modernos, editada no Porto em 1761. Ao longo dos séculos XIX e XX foram várias as revistas 
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de Cultura e pensamento que se multiplicaram na sociedade portuguesa. Foi durante o período da 

ditadura que, ironicamente, cresceram tertúlias, cineclubes e movimentos literários difundidos em 

publicações como O Tempo e o Modo ou a Vértice. As páginas dos jornais foram, nesta altura, 

estruturas fundamentais para o “refúgio do combate político, com prosas lapidares assinadas por 

vultos da literatura portuguesa” (Carmo, T., 2006, p.6). A oferta existente centrava-se na revista Flama 

e no Século Ilustrado. Segundo Carmo (2006) e “em consequência do 25 de Abril de 1974, dá-se a 

explosão das manifestações culturais até aí reprimidas, naquilo que configurou o nascimento das 

indústrias culturais no país” (p.2). Nos anos 80 do século XX assistiu-se a “uma tendência de 

segmentação e especialização cada vez maiores” (Carmo, T., 2006, p.6) que fez com que 

começassem a aparecer os primeiros jornais e revistas dedicados apenas à cultura.  

O Se7e e o Blitz eram nesta altura os dois únicos semanários dedicados à cultura e aos espetáculos. 

Mas não só. Os dois jornais emblemáticos foram responsáveis por criarem tendências e vanguardas 

premiadas anualmente nos Se7es de Ouro e nos Prémios Blitz. Do semanário Se7e chegava o primeiro 

cartaz com todas as informações detalhadas sobre o que estava acontecer a nível cultural em Portugal. 

Ficou conhecido como o “Roteiro” e “dava a uma camada jovem ávida de informação especializada 

linhas de leitura e acompanhamento da actualidade” (Carmo, T., 2006, pp.2-3). Por sua vez, o Blitz 

dedicava-se a acompanhar “a cena alternativa que ia nascendo” especialmente na área da música. 

Para discutir o Jornalismo Cultural em Portugal, Arsénio Mota defende que foi a partir do 25 de abril 

que os temas relacionados com Cultura ganharam espaço nos meios de comunicação social: 

Surgiu o chamado jornalismo cultural em ligação estreita com o desenvolvimento da indústria cultural, 

nestes últimos 12 anos. Encontravam mercado crescente os seus produtos e os mass media, 

arregaçavam as mangas, apropriaram-se dessa nova fatia de espaço público. A expansão da instituição 

escolar, concretizada no saldo educativo, e o ascenso das perspectivas de promoção social em mais 

amplas camadas populacionais ampliaram os auditórios em torno da televisão e da rádio, dos 

espetáculos (de cinema, teatro, música, etc) e das exposições, dos variados festivais, congressos e 

encontros, da edição e comércio de livros, discos, vídeos etc. (citado em Gadini, S., 2002, p.11) 

3. Géneros jornalísticos na Cultura 

O conceito de género terá nascido na Grécia Antiga com Platão quando, no livro II da República, criou 

uma divisão de poesia. Aristóteles prosseguiu com os estudos e foi o responsável pela “primeira 

reflexão aprofundada sobre a existência de géneros” (Seixas, L., 2009, p.17). Segundo a mesma 
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autora, tanto Platão como Aristóteles, são as principais referências “para qualquer classificação ou 

sistematização de géneros” (p.17). A opinião é corroborada pelo jornalista Felipe Pena:  

A definição de géneros vem da Grécia Antiga, há quase três mil anos, com a classificação proposta por 

Platão, baseada nas relações entre literatura e realidade dividindo o discurso em mimético, expositivo 

ou misto. E foi nessa área que a teoria dos géneros adquiriu coerência, seja como agrupamento de 

obras por convenções estéticas ou como normatizadora das relações entre autor, obra e leitor. (citado 

em Ígor, L., 2010, p.72) 

No Jornalismo, Pena defende que foi o editor inglês Samuel Buckeley, nos inícios do século XVIII, o 

primeiro a tentar classificar quando separou o conteúdo do jornal Daily Courant em news (notícias) e 

comments (comentários). Segundo Jorge Pedro Sousa (2001), os “géneros jornalísticos correspondem 

a determinados modelos de interpretação e apropriação da realidade através de linguagens” (p.231). 

Para Paula Cristina Lopes (s/d), no “jornalismo habitam várias formas discursivas. (…) Nos meios de 

comunicação social, os factos/acontecimentos são „enquadrados‟ a partir de modelos funcionais-

argumentativos da linguagem” (p.8). De forma sucinta, “os géneros jornalísticos „ordenam‟ o material 

informativo, produzem discursos sociais mais ou menos diferenciados. Funcionam como categorias 

básicas intrinsecamente ligadas à expressão da mensagem jornalística, à sua forma e estrutura” 

(Lopes, P., C., s/d, p.8). Na opinião de Ígor Lopes (2010), os “géneros nada mais são do que meras 

classificações que rotulam o tipo de texto a ser escrito e o tamanho que ele pode ocupar” (p.69).  

Relativamente ao Jornalismo Cultural, o jornalista Fábio Gomes apresenta dois géneros de texto: os 

informativos e opinativos. Os primeiros trabalham “sobre a matéria prima da informação cultural. Eles 

retratam os objetivos de um evento cultural (…) levam ao leitor muito do que ele não sabe em relação a 

esse mesmo evento” e o género opinativo “trabalha com vozes que se destacam no meio cultural, 

como artistas, críticos, ensaístas” (Gomes, F., citado em Lopes, I., 2010, p.71). Fernando Cascais 

partilha a mesma visão: “os géneros podem subdividir-se em informativos e opinativos, de acordo com 

o seu objectivo prioritário” (citado em Lopes, I., p.71). Do primeiro grupo faz parte a notícia, a 

reportagem e a entrevista. No segundo grupo está o editorial, o artigo de opinião, a crónica e a crítica. 

Os géneros enumerados abaixo foram os que, entre o período de setembro a novembro, se produziram 

em maioria para a editoria Cultura do Jornal de Notícias. 
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3.1. Breve 

A secção de Cultura do Jornal de Notícias “reserva”, a maioria dos dias, um espaço da paginação para 

as breves. Tal como afirma Ígor Lopes (2010), é uma opção para os “jornais que têm pouco espaço 

para publicar uma notícia completa, mais aprofundada, ou para o assessor de imprensa que tem uma 

pequena informação para passar às redacções” (p.77).  

A breve deve ser redigida tendo em conta as regras da pirâmide invertida, “o modelo mais conhecido e 

talvez ainda o mais comum de redacção de notícias, particularmente de notícias breves (…)” (Sousa, 

J., P., 2001, p. 317): começar por introduzir a informação mais importante e terminar com a menos 

relevante. “Geralmente composta de pouquíssimas linhas, a nota é escrita de maneira objetiva, com o 

intuito de informar sobre um show, lançamento ou qualquer outro movimento cultural” (Ramos, citado 

em Lopes, I., 2010, p.77). De acordo com Marques de Melo (2010) a breve “corresponde ao relato de 

acontecimentos que estão em processo de configuração” (p.86).   

3.2.  Notícia 

A notícia “é tudo aquilo de novo que importa ser informado ao público” (Lopes, I., 2010, p. 73). É 

composta por um lead e, à semelhança da breve, deve seguir a lógica da pirâmide invertida: começar 

com a informação mais importante e terminar com a informação menos relevante. Quanto ao lead, 

deve responder às questões O quê?, Quem?, Como?, Quando?, Onde? e Porquê?. A notícia “trabalha 

sempre em cima de acontecimentos que chamam a atenção de um certo público” (p.73). Além disso é 

o “resultado de um trabalho de interpretação por parte de editores, jornalistas e gatekeepers, que 

elegem o que deve ser ou não noticiado” (p.75).  

Resumindo, a notícia é “um pequeno enunciado reportativo, um discurso sobre um acontecimento 

recente (ou, pelo menos, de que só no presente se tenha conhecimento), vários acontecimentos ou 

desenvolvimentos de acontecimentos” (Sousa, J., 2001, p.231). Como género básico do jornalismo, é 

essencial que traga informação nova e de interesse geral.  

3.3.  Reportagem 

Thaís Jorge (2008) esclarece a etimologia da palavra reportagem:  

Reportar vem do inglês, via francês. To report (em inglês significa reportar= narrar, contar. Daí teria 

surgido o termo reportage (francês)= reportagem. É entendido com o resultado de busca de informação, 

cobertura, atividade de coleta de informações, trabalho de preparar e redigir a informação. Conjunto de 
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jornalistas encarregado do setor informativo do jornal: a reportagem ou o reportariado. Produto 

específico resultante do trabalho de reportar determinados fatos, com a pretensão de aprofundar o 

assunto e provocar o debate. (citado em Lopes, I. 2010, pp. 79-80) 

A reportagem é vista como o género nobre, o género jornalístico por excelência e é fundamental que 

conte uma história ao leitor. Citando João Pedro Sousa (2001), “o principal objectivo de uma 

reportagem é informar com profundidade e exaustividade, contando uma história. No meio jornalístico 

ouve-se frequentemente a expressão „uma reportagem é uma notícia vista à lupa‟. Mas, neste género, 

procura-se ainda que o leitor „viva‟ o acontecimento” (p.259). 

Realizar uma reportagem implica ação: um jornalista está “em serviço de reportagem quando ele se 

encontra no exterior do jornal a cobrir determinados acontecimentos” (Sousa, J., P., 2001, p.260). O 

mesmo autor sublinha que “o acontecimento deve ser o coração da reportagem, o foco da reportagem, 

mas é usual notar-se a intervenção do jornalista sobre o discurso” (pp.259-260). Segundo Piza (2003), 

“o repórter cultural apenas tem a ganhar se possui, além de domínio do assunto e criatividade na 

abordagem, persistência na apuração e imparcialidade no relato. (…) Seu objetivo central (Reportagem) 

é levar uma novidade ao leitor”. 

3.4. Crítica 

Descrita como um dos géneros mais apreciados do Jornalismo Cultural, a crítica “é considerada uma 

vertente nobre do jornalismo sobre as artes” (Lopes, I., 2010, p.97) e tem como função fazer chegar 

ao público uma análise fundamentada sobre um produto ou evento cultural. Para o jornalista Daniel 

Piza é essencial que um “bom texto crítico” apresente as características “de um bom texto jornalístico 

como a clareza, coerência e agilidade” (p.98). Além disso, é fundamental que o texto respeite outros 

parâmetros: 

(…) informar ao leitor o que é a obra ou o tema em debate, resumindo a sua história, as suas linhas 

gerais, quem é o autor, etc. (…). O texto deve analisar a obra de modo sintético, mas sutil, esclarecendo 

o peso relativo de qualidades e defeitos, evitando o tom de balanço contábil ou a mera atribuição de 

adjetivos. Mas há um quarto requisito, mais comum nos grandes críticos, que é a capacidade de ir 

além do objeto analisado, de usá-lo para uma leitura de algum aspecto da realidade, de ser ele mesmo, 

o crítico, um autor, um intérprete do mundo. (Piza, citado em Lopes, I., 2010, pp.98-99) 
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Jannes Leenhardt sustenta que a crítica é uma combinação de três elementos: a pessoa do crítico, a 

particularidade dos objetos culturais com sua autonomia e o público potencial da obra. Este género 

jornalístico “(…) através do olhar de seu autor, exerce um papel de mediação entre a obra de arte e o 

público, ou seja, é através dela que muitas pessoas têm o primeiro contato com determinados 

produtos culturais ou mesmo com certos artistas” (citado em Cardoso, E., 2007, p.303).  

3.5. Entrevista 

Em “Elementos do Jornalismo”, Jorge Pedro Sousa (2001) afirma que a entrevista “enquanto género 

jornalístico, corresponde à transposição das perguntas e respostas feitas durante a entrevista, 

enquanto técnica de obtenção de informações, para um determinado modelo de enunciação” (p.235). 

No entanto, só podemos considerá-la como “género jornalístico autónomo quando é apresentada 

isoladamente ou como parte importante de uma peça jornalística” (p.235). A verdade é que o jornalista 

nem sempre usa este género jornalístico para divulgar as informações que recebeu quando contacta 

presencialmente com as fontes e é bastante comum encontrarmos elementos de entrevista em notícias 

ou reportagens. 

Sousa declara que a maioria das entrevistas serve “para revelar a personalidade de um actor social ou 

para dar a conhecer o seu ponto de vista sobre uma realidade” (p.236) e que a entrevista, enquanto 

género, “corresponde à transposição das perguntas e respostas feitas durante a entrevista, enquanto 

técnica de obtenção de informações, para um determinado modelo de enunciação (p. 235). O mesmo 

autor sublinha a importância das entrevistas presenciais e assevera que tanto entrevistas por telemóvel 

como por email só devem ser aceites quando a distância ou a falta de tempo assim o justificarem 

(p.238). 

Para a realização de uma entrevista, é fundamental que o jornalista se prepare antecipadamente. É 

importante que o profissional em causa faça uma pesquisa intensa sobre o entrevistado, o tema a 

abordar e que defina aquilo que quer saber/perguntar. O jornalista deve “saber conquistar a confiança 

do entrevistado, ser simpático (por exemplo, tecendo um comentário elogioso para com o entrevistado) 

e saber escutar. A verdade é que “um bom entrevistador consegue levar o entrevistado a sentir-se 

importante e a ter a noção de que as suas informações são cruciais” (Sousa, J., P., 2001, p.238).  
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4. Teorias de Agendamento  

A ideia de que os média influenciam a opinião pública remonta ao estudo do colunista Walter Lippman 

(1922). No seu livro Public Opinion afirmava que as pessoas não reagem de forma direta aos factos do 

mundo real, mas sim de acordo com uma determinada interpretação do mesmo. Nessa altura, 

Lippman já admitia a possibilidade de relação de influências entre a agenda mediática e a agenda 

pública. “O autor reconhece a importância da padronização de rotinas e práticas para produção da 

notícia, mas sublinha a insuficiência destas para garantir a cobertura dos múltiplos fatos sócio 

históricos, engendrados nas sociedades complexas” (Carvalho, C., 2016, pp.19-20). Tal como afirma 

Bourdieu (1997), o campo jornalístico é um campo de forças que se confrontam e geram tensão. “O 

autor refere-se ao campo do jornalismo como um espaço de produção e reprodução da realidade 

social, sujeito a constrangimentos económicos, de tempo e de espaço” (Araújo, R., 2012, p.17). Além 

disso, está “dependente das forças externas e exerce influência sobre a realidade social – é 

estruturado por campos exteriores e estruturante de outros campos sociais” (p.17). 

Entretanto foram vários os estudos que cresceram sobre as teorias do agendamento para tentar 

responder quem é, afinal, responsável por determinar a agenda jornalística. Um dos primeiros modelos 

que estudou a possibilidade dos média determinarem a agenda do público ficou conhecido como 

agenda setiing. A hipótese defende o seguinte:  

(…) em consequência da acção dos jornais, da televisão e dos outros meios de  informação, o público 

sabe ou ignora, presta atenção ou descura, realça ou  negligencia elementos específicos dos cenários 

públicos. As pessoas têm tendência para incluir ou excluir dos seus próprios conhecimentos aquilo que 

os mass media incluem ou excluem do seu próprio conteúdo. Além disso, o público tende a atribuir 

àquilo que esse conteúdo inclui uma importância que reflecte de perto a ênfase atribuída pelos mass 

media aos acontecimentos, aos problemas, às pessoas. (Shaw, citado em Wolf, M., 1995, p.130) 

A hipótese foi formulada no final dos anos 60 pelas mãos dos professores norte-americanos Maxwell 

McCombs e Donald Shaw, quando divulgaram os resultados de um estudo realizado em 1968. O 

objetivo? Procurar que tipo de efeitos os meios de comunicação de massa provocam no público. Anos 

antes, esta hipótese de uma possível relação causal entre a agenda mediática e a agenda pública tinha 

sido avançada por Walter Lippmann ao argumentar que os “mass mídia são a principal ligação entre os 

acontecimentos no mundo e as imagens desses acontecimentos em nossa mente. Sem usar a 

expressão agenda-setting, Lippmann escreveu acerca daquilo que hoje chamamos de processo de 
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agenda-setting da agenda pública” (Traquina, N., 2001, p.18). Quarenta anos depois, o conceito de 

agendamento foi avançado por Cohen: 

A imprensa pode, na maior parte das vezes, não conseguir dizer às pessoas como pensar, mas tem, no 

entanto, uma capacidade espantosa para dizer aos seus próprios leitores sobre o que pensar. O mundo 

parece diferente a pessoas diferentes, dependendo do mapa que lhes é desenhado pelos redatores, 

editores e diretores do jornal que lêem. (Cohen, citado em Traquina, 2001, p. 19) 

Mas, afinal, como é que os média influenciam a agenda e opinião pública? Os meios de comunicação 

têm o poder de estabilizar opiniões e fontes dominantes, “contribuindo para a construção social da 

realidade. Como? Os autores apontam a tematização, categorização e hierarquização: “os media dizem 

o que ou em quem pensar; como pensar; e atribuem valor aos factos e às fontes, estabelecendo uma 

hierarquia” (Araújo, R., 2012, p.19). A ideia principal de Cohen foi sofrendo alterações à medida que 

nasciam outras pesquisas sobre o tema. Iyengar, Peters e Kinder (1982/1991) concluem que “os 

espectadores expostos às notícias dedicadas a um problema em particular ficam mais convencidos da 

sua importância. Os programas das redes noticiosas parecem possuir uma poderosa capacidade de 

moldar a agenda pública” (Traquina, citado em Negrão, J., 2005, p. 75). 

O agendamento é consideravelmente mais que a clássica asserção de que as notícias nos dizem sobre 

o que pensar. As notícias também nos dizem como pensar nisso. Tanto a seleção de objetos que 

despertam a atenção como a seleção de enquadramentos para pensar esses objetos são poderosos 

papéis de agendamento. [Assim] o clássico somatório de Bernard Cohen (1963) do agendamento – os 

mídia podem não nos dizer o que pensar, mas são incrivelmente bem sucedidos ao dizer-nos em que 

pensar – foi virado pelo avesso. Novas investigações, explorando as conseqüências do agendamento do 

enquadramento dos mídia, sugerem que os mídia não só nos dizem em que pensar, mas também 

como pensar nisso, e conseqüentemente o que pensar. (Traquina, citado em Negrão, J., 2005, p. 75) 

A relação intrínseca entre este tipo de agendamento e a construção do acontecimento é chamada de 

tematização, termo que “exprime transformação e o desenvolvimento de um certo número de 

acontecimentos e factos distintos, num único âmbito de relevância, que é precisamente tematizado” (Wolf, M., 

1995, p. 163). “Tematizar um problema significa, de facto, colocá-lo na ordem do dia da atenção do 

público, dar-lhe o relevo adequado, salientar a sua centralidade e o seu significado em relação ao fluxo 

normal da informação não- tematizada” (Wolf, M., 1995, p. 163).  

Há certos temas que provêm de condições que atingem directamente quase todos da mesma 

maneira […]. Um tipo diferente de temas relaciona-se com as situações cujos efeitos são 
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experimentados selectivamente […]. Por fim, existem os temas cujos efeitos são geralmente bastante 

longínquos de quase todos […]. Estas três categorias possuem limiares de perceptibilidade bastante 

diferentes e o carácter da influência exercida pelos mass media varia proporcionalmente. (Lang, citado 

em Wolf, M., 1995, p. 163) 

A tematização tem como função “seleccionar posteriormente […] os grandes temas sobre os quais há 

que concentrar a atenção do público e mobilizá-la para a tomada de decisões. Importa ressalvar que os 

temas não são todos igualmente importantes: 

Nem todos os temas ou acontecimentos são susceptíveis de tematização: são-no apenas aqueles que 

revelam uma importância político-social. Por isso, os mass media tematizam dentro de limites que 

esses temas e esses acontecimentos não definem, num território que não delimitam, que apenas 

reconhecem e alqueivam. (Wolf, M., 1995, p.164) 

Enquanto efeito de agenda setting, a tematização acaba por tornar-se uma opção limitada pela 

selecção dos assuntos que podem ser tematizados, uma vez que, habitualmente, é “possível pensar-se 

num efeito de agenda-setting a propósito de qualquer série de assuntos, contanto que seja 

extensivamente coberta pelos mass media, a tematização (com consequente agenda-setting) só deveria 

ser possível em domínios já providos de uma relevância «institucional» própria”. A tematização é um 

desenvolvimento que o agenda setting “se prepara para explorar, isto é, o problema de como nasce um 

tema dentro dos mecanismos complexos da informação de massa, de quais são as suas forças, os 

processos e as condições que limitam ou realçam a sua evidência social” (Wolf, M., 1995, p.164). 

No entanto, esta teoria pode não ser suficiente para explicar como é que existem assuntos ou fontes de 

informação que entram na agenda mediática e outros não. Há um outro processo que ajuda a perceber 

que outras variáveis podem influenciar no processo de construção da notícia. É o caso do agenda 

building “que estuda as razões pelas quais alguns assuntos ou fontes são introduzidas na agenda 

mediática e outros não”. Estas duas teorias, apesar de serem diferentes, não deixam de ser 

complementares. Enquanto o processo de agenda building se relaciona com a formação de uma 

agenda mediática, o processo de agenda setting “tem que ver com a formação de uma agenda pública, 

ou seja a forma como os media dão atenção a determinados assuntos influencia a importância 

percebida pelo público desses assuntos” (Araújo, R. & Lopes, F., 2014b, p.750). Matthew Nisbet 

descreve o agenda building como o “processo através do qual organizações mediáticas e jornalistas 

apresentam, enfatizam, e/ou selecionam determinados eventos, assuntos ou fontes para cobrir, em 

detrimento de outros”.  
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Como já referido, são muitos os fatores que podem influenciar durante o processo de construção da 

notícia. A título de exemplo, e citando Rita Araújo e Felisbela Lopes, a “crescente organização e 

profissionalização das fontes de informação” faz com que estas “tenham um papel cada vez mais ativo 

na produção das notícias” (Araújo, R. & Lopes, F., 2014b, p. 749). Também Neveu afirma que “as 

fontes organizadas têm grande poder na marcação da agenda mediática. (…) dispõem de um 

conhecimento preciso dos métodos de trabalho dos jornalistas, que lhes permite antecipar as suas 

limitações e expectativas (citado em Araújo, R. & Lopes, F., 2014b, p.749-50). Na mesma linha de 

pensamento, Berkowitz atesta que as fontes se podem afirmar como “partes dominantes na 

construção da agenda mediática, ao adaptar a informação que possuem às necessidades dos media 

(citado em Araújo, R. & Lopes, F., 2014b, p.750), motivo que pode sustentar a força exercida pelas 

atividades de relações públicas para influenciar a agenda mediática. 

A diferença entre estes dois tipos de agendamento é ainda um pouco controversa. Alguns autores 

tentam aligeirar a distinção, como Berkowitz (1992), que introduziu termos como “policy agenda 

setting” e “policy agenda building” explicando que o primeiro se refere a estudos que investiguem 

apenas a ligação media - políticos e o segundo para quando, num estudo, o foco não é apenas a 

agenda política mas também questões abrangentes onde os mass media não passam de um indicador 

do sentimento público. Dearing e Rogers (1996) apresentam uma definição distinta e dizem que 

agenda building “inclui os estudos que oferecem uma explicação do porquê de informação sobre certos 

assuntos, e não outros, estar disponível ao público numa democracia” (p.2) enquanto os estudos em 

agenda setting ou são “estudos de hierarquia transversal sobre a agenda pública num determinado 

espaço de tempo” ou “estudos longitudinais, em que se investiga a subida e queda de um ou alguns 

assuntos ao longo de um espaço de tempo” (pp.41–42). No geral, agenda setting aplica-se apenas aos 

efeitos da agenda mediática, na sociedade e na agenda política e agenda building implica uma relação 

mais complexa de influência recíproca entre os referidos elementos, em que estes influenciam também 

a própria política pública. 

No fundo, é possível concluir que os “enquadramentos dados pelos media determinam aquilo que 

vemos e a forma como vemos, seleccionando certos aspectos da realidade ou salientando-os” (Araújo, 

R., 2012, p.19). 
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Parte III – Estudo empírico: A Cultura do Jornal de Notícias 

“Sabemos todos o mesmo. Vemos todos o mesmo. Essa 

uniformidade pode ser claustrofóbica. O jornalismo cultural pode 

fazer a diferença, deve mostrar-nos a diferença.” 

(Câmara, V., citado em Lopes, I., 2010, p.59) 

1. Pergunta de partida 

Foi durante o estágio no JN, assim como ao longo dos anos de licenciatura e mestrado, que pude ir 

refletindo sobre o panorama do Jornalismo Cultural em Portugal. Sobretudo durante a experiência 

enquanto estagiária no Jornal de Notícias fui-me apercebendo, por diversas vezes, da forma como esta 

editoria é “empurrada” para o fim do jornal, como é inesperadamente assoberbada pela publicidade 

ficando ainda com menos espaço para publicações ou sobre a dificuldade em que, por vezes, é fugir 

dos temas previamente calendarizados. Há tantas histórias para contar mas ainda prevalece ou se está 

muito dependente do conteúdo enviado por assessorias, agências de comunicação ou de temáticas 

“impostas” por agendas ou indústrias culturais. Acresce ainda a crise económica que o meio de 

comunicação enfrenta e que obriga a cortes: há cada vez menos profissionais a trabalhar nesta área, 

parece haver cada vez menos espaço para a investigação e para a crítica, limitando este jornalismo à 

mera informação e divulgação dos factos.  

Já pudemos perceber no enquadramento teórico do presente trabalho que nem todos os temas são 

possíveis de serem tematizados e que, naturalmente, há uns que atraem mais o olhar do leitor do que 

outros. Quais serão as temáticas mais lidas pelo público do JN? Há tentativas para introduzir novos 

horizontes no público? Já foi também discutido a força que as agências e as indústrias culturais 

exercem sobretudo nesta editoria. Terá o Jornal de Notícias uma agenda “própria”? Será que o meio de 

comunicação social tem uma preocupação por não se deixar “render” a estas forças? Para Tognolli, 

“no mundo dos bens culturais, poucos jornalistas ainda se arriscam em buscar algo novo fora do 

mundo mainstream das assessorias, que vendem lixo cultural como caricaturas de arte superior” 

(citado em Lopes, I., 2010, p.55). Importante também será entender qual a relevância dada à Cultura. 

Terá destaque na capa? Será muitas vezes chamada para fazer Primeiro Plano do jornal? Colocadas 

todas estas questões, afigura-se relevante apresentar a pergunta de partida do relatório e tentar 

encontrar algumas respostas para a mesma: De que modo o Jornal de Notícias mediatiza a Cultura?  



38 
 

Estabelecida a pergunta de partida, segue-se a definição dos objetivos e da metodologia que 

funcionarão como suporte ao estudo empírico. 
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2. Objetivos 

Além da pergunta de partida, foram também definidos objetivos para este estudo: 

 Saber se a Cultura do Jornal de Notícias está subordinada à agenda de eventos e às indústrias 

culturais. 

 Perceber até que ponto o jornal vai além da agenda que está previamente calendarizada. 

 Apurar o que pode fazer o órgão de comunicação social para contrariar a agenda. 

 Compreender quais são os temas que dominam as páginas culturais do Jornal de Notícias, 

assim como quais são os assuntos mais frequentemente pautados pelo jornal. 

 Entender que espaço é dado a esta editoria e avaliar se é menorizada em relação às restantes. 

 Saber quantas vezes é que Cultura foi chamada à capa do jornal. 

 Apurar quantas vezes foi Primeiro Plano do jornal. 

 Analisar, em relação à geografia dos acontecimentos, quais as regiões que são mais noticiadas 

e avaliar o porquê. 

 Verificar se estamos presente uma informação saturada numa região em particular ou se está 

distribuída equitativamente pelo território nacional. 
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3. Metodologia 

Para conseguir responder à pergunta de partida, assim como aos objetivos propostos neste relatório, 

optei, num primeiro momento, por uma análise de conteúdo quantitativa dos dados. Tal como afirma 

Bill Gillham (2000), a análise de conteúdo funciona como um “método quantitativo para analisar o 

conteúdo de jornais” (p. 68). Uma vez que o grande objeto de estudo recai sobre a análise do conteúdo 

noticioso das aberturas de secção de Cultura, pareceu-me que este processo seria a melhor escolha: 

Com este método, ao invés de entrevistar o leitor sobre os seus hábitos de leitura, utiliza-se o processo 

inverso, ou seja, analisar aquilo que é oferecido ao leitor, assumindo que aquilo que o leitor lê no jornal 

da sua escolha reflete as suas atitudes e valores em relação ao facto noticiado (...) Outra vantagem 

deste tipo de pesquisa é o facto de trabalhar com valores essencialmente quantificáveis, definidos por 

categorias estabelecidas e comprovadas em estudos similares. Desta forma, a coleta de dados é 

baseada na mensuração de textos e as conclusões expressas em forma numérica, o que facilita o 

cruzamento de informações e a elaboração de tabelas e gráficos explicativos, além de permitir com 

facilidade a reavaliação e comprovação de todo o projeto ou parte dele. (Melo, M., citado em Sousa, J., 

P., 2006, p. 663)  

A investigação foi, desta forma, dividida em quatro categorias de análise: temas, geografia do 

acontecimento, chamada à capa e Primeiro Plano. Em primeiro lugar foram recolhidos os temas de 

todas as aberturas de secção da editoria Cultura, do ano de 2019, excluindo os meses de julho e 

agosto, assim como fins de semana. As categorias temáticas para esta variável foram as seguintes: 

Música, Cinema, Literatura, Dança, Teatro, Vários, Televisão, Museu, Arquitetura, Artes plásticas, 

Programação, Património, Pintura, Língua, Circo, Exposição, Design, Séries, Tecnologia, Galerias de 

arte, Concurso, Centro de arte, Protocolo artístico, Festa, Média, Restauro, Arte pública, Monumento, 

Política, Cineconcertos, Associativismo, Protesto e Seguros.  

O segundo momento passou por recolher a geografia do acontecimento de cada uma das aberturas 

consoante a seguinte divisão: 

 Nacional: 

o Norte 

o Centro  

o Grande Lisboa 

o Alentejo 
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o Algarve 

o Ilhas 

 Nacional global 

 Internacional: 

o Europa 

o América 

o África 

o Ásia 

o Oceânia  

 Internacional global 

A terceira variável diz respeito ao número de vezes em que a Cultura foi chamada à capa. Por último, 

analisa-se o número de vezes em que foi Primeiro Plano do Jornal de Notícias durante os dez meses de 

estudo.  

Deste modo, estamos perante uma análise total às 216 primeiras páginas de Cultura para tentar 

perceber de que modo, afinal, o JN mediatiza esta editoria. Depois de recolhidos, estes dados foram 

analisados e colocados em gráficos para uma visualização quantitativa dos resultados. 

Apesar de neste trabalho predominar uma análise quantitativa dos dados, também foi utilizada uma 

análise de conteúdo qualitativa. Assim, outra das ferramentas utilizada foi a entrevista exploratória, de 

forma a melhor sustentar os resultados obtidos após a análise quantitativa dos dados. Na perspetiva de 

Quivy & Campenhout (1998), as “entrevistas exploratórias devem ajudar a constituir a problemática de 

investigação”, a “descobrir os aspectos a ter em conta”, assim como se constituem úteis para “alargar 

ou rectificar o campo de investigação” (p.69). A função principal deste tipo de entrevistas passa por 

“revelar determinados aspectos do fenómeno estudado em que o investigador não teria 

espontaneamente pensado por si mesmo e, assim, completar as pistas de trabalho sugeridas pelas 

suas leituras” (1998, p.69).  

A entrevista presencial realizada para o efeito foi com a jornalista e editora-adjunta de Cultura do Jornal 

de Notícias, Helena Teixeira da Silva. A escolha recaiu nesta jornalista por considerar ser uma 

profissional com contributo pertinente para dar à análise da matéria em estudo. Desta forma, o método 

que me pareceu mais indicado foi a entrevista semidiretiva por “não ser inteiramente aberta nem 

encaminhada por um grande número de perguntas precisas” (Quivy, R. & Campenhout, L. 1998, 
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p.192). Neste tipo de entrevistas, é comum que o investigador siga uma série de perguntas-guia, onde 

deve deixar o entrevistado falar abertamente (Quivy, R. & Campenhout, L., 1998). As perguntas 

realizadas centraram-se essencialmente no panorama do Jornalismo Cultural do Jornal de Notícias, os 

constrangimentos associados à produção deste tipo de conteúdos e o que está nas mãos dos 

profissionais para se começarem a fazer sentir mudanças significativas nesta editoria. Antes de passar 

à exposição e sustentação dos resultados, é importante referir que todas as conclusões retiradas com o 

presente estudo não devem ser generalizadas, uma vez que baseei-me única e exclusivamente na 

análise à Cultura do Jornal de Notícias.  
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4. Leitura e interpretação de resultados 

Apresentadas as ferramentas metodológicas para alcançar o propósito final deste estudo – o de 

compreender como é que o Jornal de Notícias mediatiza a Cultura – seguem-se, nas próximas páginas, 

os resultados conseguidos a partir das técnicas de recolhas selecionadas, assim como as opiniões 

retiradas da entrevista exploratória15 realizada a 3 de novembro de 2020, com a editora adjunta da 

Cultura do Jornal de Notícias, Helena Teixeira da Silva.  

4.1. Temas 

O primeiro ponto da análise passou pela recolha dos temas escolhidos para as aberturas de secção 

durante o ano de 2019. O objetivo é perceber quais são os temas que ocupam mais espaço nas 

aberturas da secção e verificar se existe concentração dos mesmos assuntos ou se há diversidade 

temática por parte do jornal. 

 
Figura 1: Definição temática para os dez meses de estudo 

                                                           
15 Ver apêndice I 
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Figura 2: Os temas (em %) durante os dez meses analisados 
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Depois de analisados os temas de todas as aberturas da secção de Cultura do ano de 2019, 

rapidamente se percebe que há uma concentração dos temas Música, Cinema e Literatura (com 55, 

39 e 34 dias, respetivamente). É possível concluir que estes três temas, durante os 216 dias 

analisados, são abertura de secção 128 vezes (o que corresponde a mais de metade do total de dados 

recolhidos). Logo de seguida, e embora já não seja tão significativo, seguem-se os temas Dança, Teatro 

e Vários, todos eles com 13 dias. Os restantes temas foram apenas abertura de secção duas, três, 

quatro ou cinco vezes – caso dos temas Pintura, Política, Língua, Património, Programação, Artes 

plásticas, Arquitetura, Museu e Televisão - ou apenas uma vez. Neste último caso contam-se 18 temas: 

Circo, Exposição, Design, Séries, Tecnologia, Galerias de arte, Concurso, Centro de arte, Protocolo 

artístico, Festa, Media, Restauro, Arte pública, Monumento, Cineconcertos, Associativismo, Protesto e 

Seguros. Uma vez que cada um destes 18 temas só foi usado uma vez, não chegam a ser 

“relevantes”. Apesar de mostrar diversidade temática por parte do jornal não é significativa, uma vez 

que existe uma concentração das aberturas de secção sobre os mesmos temas. Finalizada esta 

recolha de dados, o segundo ponto da análise passou pela identificação da geografia dos 

acontecimentos.  

4.2. Geografia dos acontecimentos 
 

 

Figura 3: Distribuição geográfica dos acontecimentos 
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Geografia dos acontecimentos Total Valores em percentagem  

Nacional norte 93 43,1% 

Nacional global 74 34,3% 

Internacional global 31 14,4% 

Nacional grande Lisboa 9 4,2% 

Internacional Europa 4 1,9% 

Internacional América 4 1,9% 

Internacional Oceânia 1 0,5% 
Tabela 1: Total e percentagem para a geografia dos acontecimentos 

Antes de proceder ao desenvolvimento dos resultados obtidos, assume-se pertinente explicar que da 

categoria Nacional global ou Internacional global fazem parte os artigos que dizem respeito a vários 

países/cidades ou, quando não referido nenhuma geografia em concreto, por se tratar de um 

lançamento de um filme, livro, disco, entrevista, etc., a nível nacional ou internacional. 

Da análise quantitativa às 216 primeiras páginas da editoria, é possível verificar uma concentração de 

grande parte dos artigos no norte do país (43,1%), o que não mostra uma informação distribuída 

equitativamente pelo território nacional. Dos 216 dias analisados, 93 pertencem à categoria Nacional 

norte. A segunda maior percentagem está no Nacional global com 34,3%, o que corresponde a 74 

artigos, e a terceira (14,4%), surpreendentemente, no Internacional global, com 31 artigos. Com menor 

percentagem encontramos a grande Lisboa - apenas com 4,2% - equivalente a nove artigos, a 

Internacional Europa e América (ambos com 1,9%), o que corresponde a quatro artigos para cada um 

destes dois continentes e, por fim, a Internacional Oceânia (0,5%), só com um artigo. De sublinhar que 

não houve artigos classificados como Nacional centro, Alentejo, Algarve e Ilhas – o que comprova uma 

vez mais a saturação de artigos com a mesma geografia. Os presentes resultados revelam a pouca 

diversidade geográfica por parte do órgão de comunicação social. A menor aposta que é dada à Cultura 

em várias regiões do país também pode explicar que algumas das categorias de análise não tenham 

sido utilizadas ou tenham aparecido em menor número. Internacionalmente, o continente africano e 

asiático também não foram mencionados. Passamos agora para o terceiro eixo de análise: a 

observação de quantas vezes é que Cultura foi chamada à capa do jornal. 
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4.3. Chamadas à capa 

 

Figura 4: Total de chamadas à capa 
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4.4. Primeiro Plano 

 

 

Figura 5: Total de Primeiros Planos 
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São momentos ou ocasiões em que se cria uma situação em que, por mais que existam, 

inevitavelmente, „resistências‟ estéticas, intelectuais, críticas, ideológicas ou políticas – para ficar no 

exemplo de um filme como boa estratégia de marketing – não haveria como simplesmente „ignorar‟ tal 

lançamento e não informar, agendar, discutir ou criticar esse mesmo produto. (p. 21) 

Se recuarmos até 2002, o mesmo autor realçava que, depois da música, o cinema era o segundo setor 

mais tematizado, “talvez porque a sétima arte – pela própria força de consumo, expressão e mercado 

– ainda seja de fato o setor que mais visibilidade e espaço conquista ou encontra nas páginas culturais 

dos diários portugueses (…)” (p.23). Afigura-se, então, possível verificar que a tendência continua a ser 

corroborada 17 anos depois, quando ao analisar os temas é precisamente a música (com 55 dias) e o 

cinema (com 39 dias) que se destacam com o maior número, seguido da literatura (com 34 dias). 

Deste modo, é urgente que a força exercida por agências de notícias e por indústrias culturais comece 

a ser contrariada. Questionada sobre esta grande pressão, a jornalista Helena Teixeira da Silva também 

considera que esta “é uma tendência em crescendo”: 

Quanto mais crescem as agências de comunicação, quanto mais os artistas, os concertos, os teatros, 

as instituições culturais estão profissionalizadas mais te bombardeiam e mais vais ficando dispensado 

de pensar, podes ficar sentada e as coisas caem-te no colo e estás quase a responder às agências e 

não ao teu próprio critério. (Helena Teixeira da Silva, entrevistada a 3 de novembro de 2020) 

Embora este meio de comunicação social aposte em trabalhos que não passam pela agenda, não são 

suficientes tanto em número, como no aprofundamento do mesmo e é por essa razão que a Cultura 

continua a ser marcada pela falta do imprevisto. Os espetáculos das várias áreas e até mesmo as 

exposições ou os lançamentos de livros estão previamente calendarizados o que faz com que, nesta 

secção, seja particularmente mais difícil fugir à agenda. Mas não é impossível. Os profissionais deviam 

ser os primeiros empenhados em procurar histórias de um outro ponto de vista, histórias que ainda 

ninguém contou, que permitam realçar as valências desta editoria. O jornal tem a responsabilidade de 

anunciar o que vai acontecer, mas deve pensar como o pode fazer para que chegue conteúdo mais 

desenvolvido até quem vai ler, mesmo que implique contrariar a necessidade que há atualmente de 

publicar tudo para “agora”. Enquanto profissional e editora adjunta desta secção, Helena Teixeira da 

Silva confessa que, quando começou a trabalhar nesta editoria, em 2000, era prática comum fazer-se 

muito Follow up, “até esgotar o assunto ou até ele ficar resolvido. Hoje, é um tiro e acabou, passas à 

próxima” (entrevistada a 3 de novembro de 2020).  
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Para Helena Teixeira da Silva, o “primeiro erro é não ter agenda própria” e que, caso o Jornal de 

Notícias optasse por uma, “não respondia tanto às coisas do dia. Como é uma secção muito pouco 

proativa, tu não investes nas histórias que estás a contar” (entrevistada a 3 de novembro de 2020). 

Gostaria de frisar que a agenda é importante em qualquer área jornalística, mas nenhuma secção deve 

ser organizada em torno da mesma. A este propósito, Dora Santos Silva (2009) cita Pizza que afirma: 

(…) Lemos muito sobre discos, filmes, livros e outros produtos no momento da sua chegada ao 

mercado – e, cada vez mais, antes mesmo da sua chegada, havendo casos em que a obra é anunciada 

com largos meses de antecedência. No entanto, raramente lemos sobre esses produtos depois que eles 

tiveram uma “carreira”, pequena que seja, e assim deixamos de reflectir sobre o que significaram para 

o público de fato. (p.99) 

Se refletirmos sobre os temas que mais cativam a atenção dos leitores pode explicar-se por serem 

temas que facilmente chegam ao público do JN, um jornal generalista e popular. A música, por 

exemplo, acaba por estar mais democratizada e “dentro da música, há música para todos os gostos e 

dificilmente não funciona”, explica Helena Teixeira da Silva. É mais fácil encontramos um leitor que se 

interesse por música do que qualquer outro tema que seja mais complexo e que exija mais 

conhecimentos. Por isso é que o panorama é outro, caso se opte por um artigo sobre “um livro um 

bocadinho mais exigente” ou se for realizada uma entrevista a um arquiteto, pois é “mais exigente 

ainda. Vais acabando por ir afunilando e perdendo pessoas naquilo que é o target do JN” (Helena 

Teixeira da Silva, entrevistada a 3 de novembro de 2020). 

Mediante os resultados conseguidos, conclui-se também que algumas das ideias defendidas nas 

teorias abordadas no enquadramento teórico do relatório continuam atuais. Uma dessas perceções 

defendia que há temas mais relevantes que outros (a chamada tematização) e que nem todos 

conseguem ganhar destaque. Além disso, e como sempre defenderam Maxwell McCombs e Donald 

Shaw, nós enquanto público somos influenciados por aquilo que nos é mostrado pelos média. Desta 

maneira, temos tendência para conhecer melhor aquilo que é realçado por eles e consequentemente 

acabamos por ignorar outras realidades. Sem nos apercebermos, os meios de comunicação social 

conseguem estabelecer uma espécie de hierarquia sobre o quê (e como) devemos pensar.  

Quanto à geografia dos acontecimentos e, como seria expectável uma vez que o JN exerce uma grande 

influência na zona norte, a maioria dos artigos (93) que são redigidos concentram-se nesta zona. Isto é, 

baseiam-se em espetáculos de dança, teatro, concertos, lançamentos, divulgação de exposições, etc., 
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que acontecem em vários pontos do norte (como a Fundação de Serralves, a Livraria Lello, a Casa da 

Música, A Oficina - Centro De Artes Mesteres Tradicionais De Guimarães – o Coliseu do Porto Ageas, 

entre muitos outros). A grande concentração de artigos no norte do país justifica-se, então, por ser a 

zona em que o jornal mais vende. A segunda geografia com destaque neste estudo é o Nacional global 

(74) o que também acaba por se revelar positivo. Embora não se foque numa zona em particular, 

continua a fazer chegar até aos leitores informação que os permite estar a par do que está a acontecer 

a nível cultural em Portugal, assim como ter acesso a entrevistas relevantes a artistas, escritores ou 

músicos. Por último, em contexto nacional, está a grande Lisboa (9), ao contrário do que esperava 

verificar, uma vez que falamos da capital do país e, normalmente, há uma tendência para a evidenciar. 

Nas palavras de Helena Teixeira da Silva, “para acontecer uma coisa em Lisboa e ser abertura de 

Cultura no JN tem que ser uma coisa de uma dimensão tal que vais presumir que o leitor do Porto 

pode querer ir a Lisboa” (entrevistada a 3 de novembro de 2020). As restantes regiões do país – 

Centro, Alentejo, Algarve e Ilhas – não foram noticiadas individualmente. 

Ainda que não exista conteúdo de dois continentes (África e Ásia), é relevante referir a importância de 

fazer chegar às páginas do jornal conteúdo internacional (num total de 40 dias) para que os leitores 

possam estar informados sobre o que é a cultura fora de Portugal e serem cidadãos mais cultos e 

conscientes.  

Por último, os dados recolhidos em relação às chamadas de capa assim como ao Primeiro Plano 

mostram que, da parte do jornal, pouco ou quase nenhum destaque é dado à Cultura. “Nestes 20 

anos que estou no jornal, tive apenas duas manchetes de Cultura. No mundo ideal, se tivesses muito 

dinheiro, podias contratar mais jornalistas, dar mais páginas à Cultura, sem estares preocupada se isso 

vai converter leitores ou não” (Helena Teixeira da Silva, entrevistada a 3 de novembro de 2020). É 

muito mais comum, por exemplo, editorias como Nacional, Local, ou até mesmo o Desporto 

pertencerem às manchetes do jornal, ao contrário do que acontece com a editoria em estudo. Aliás, 

até a secção Pessoas é outra das secções que tem mais destaque, o que acaba por ser mais um 

indicador da menor atenção e espaço que é dada à Cultura. “Como os jornais foram perdendo leitores, 

foram diminuindo o número de páginas, de publicações e de segmentos. Antes, este chamado 

“gossip”, as “fofocas” estava acantonado em revistas como a Maria e a Nova Gente” (Helena Teixeira 

da Silva, entrevistada a 3 de novembro de 2020). Chegará, no futuro, um momento em que, o Jornal 

de Notícias, vá deixar de dividir a Cultura entre “Cultura de primeira” e “Cultura de segunda”? Há mais 

de 30 anos, ainda Manuel António Pina era editor de Cultura, e já se fazia sentir uma distinção. A 
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primeira parte era dedicada a temas como a literatura e a arquitetura profunda enquanto a segunda 

integrava Artes e Espetáculos. Hoje, Artes e Espetáculo são considerados a “Cultura de primeira” e o 

Pessoas corresponde à segunda parte, a chamada “Cultura de segunda”. Daqui a dez anos estaremos 

perante qual divisão? Tudo isto seria uma não questão caso fosse reconhecido que a Cultura é uma 

secção independente, que não precisa de ser dividida em partes. Por isso, considero profundamente 

urgente que se pare de confundir Pessoas com Cultura, porque além de induzir o leitor em erro (que 

confunde quais temas cada uma delas trata) é mais um motivo para que se continue a desvalorizar a 

Cultura e deixá-la para segundo plano.  

No que concerne ao total dos Primeiros Planos durante os dez meses em estudo, parece que só é 

reconhecida a relevância desta secção no momento de prestar homenagens a grandes nomes do 

panorama cultural aquando o falecimento das mesmas (justificado com dois primeiros planos do jornal 

sobre José Mário Branco e Agustina Bessa-Luís). A este propósito, Enrique Bustamente disse que “(…) 

os textos e as obras são conjugados com o nível de popularidade dos autores, chegando mesmo ao 

extremo de a morte de um artista ser entendido como um verdadeiro acontecimento cultural”, fazendo 

“saltar o tema para as primeiras páginas dos jornais” (citado em Lourenço, J., 2018, p.2).  

Desta maneira, seria importante que os profissionais unissem esforços para que cada vez menos, seja 

comum, a descredibilização da Cultura. É fundamental ressalvar que esta mudança não se revolve 

apenas com mais apoio financeiro, com atribuição de mais páginas ou chamadas à capa. A mudança 

está também nas mãos dos profissionais que trabalham na editoria, que devem propor histórias fora 

da caixa, histórias que ainda não tenham sido contadas e que agarrem o leitor. O gosto pela área, 

como em qualquer outra profissão, é um ingrediente indispensável para uma receita de sucesso. O que 

leva a profissional do JN a afirmar que “não faz sentido trabalhar em Cultura se na tua vida não tens 

interesse nenhum por cinema, teatro, dança contemporânea, música, concertos, literatura”.  

Se não gostares da área especifica, se não tiveres curiosidade, se não gostares de falar com pessoas, 

não tiveres o à vontade de pegar no telemóvel e descobrir o que está a acontecer, se não tiveres 

vontade de entrevistar pessoas, se não leres, estás mesmo no sítio errado e isso acontece muito. Se 

achares que vais para ali fechar páginas, que ainda por cima são poucas, está tudo errado. (Helena 

Teixeira da Silva, entrevistada a 3 de novembro de 2020) 

Para a mesma, afigura-se difícil entender “como é que um jornal como o Jornal de Notícias desbarata 

assim tanto a Cultura, é quase um preconceito ao contrário”. A redatora vai mais longe e afirma que o 

“jornal dá tão pouca importância à Cultura que, se quiseres consumir Cultura, não é ao JN que vais 
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buscar. Quanto menos o jornal dá, menos o leitor procura ali” (entrevistada a 3 de novembro de 

2020). 
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Parte IV – Conclusões 

“Não se trata de dar uma força para o artista, mas, sim, de dar uma 

força para o leitor, que tem o direito de conhecer as coisas 

magníficas que estejam acontecendo por aí, e que a imprensa, 

tantas vezes, por opção ou simples ignorância, esconde dele.”  

(Wernec, citado em Lopes, I., 2010, p.52) 

Antes de mais, considero importante fazer uma breve reflexão sobre o percurso enquanto estagiária do 

Jornal de Notícias. Ao longo dos três meses tive a oportunidade de aprender o que é fazer jornalismo e 

confirmar, mais uma vez, que é deste mundo que quero fazer parte. Durante o período neste órgão de 

comunicação social, foram-me entregues desafios importantes e que me fizeram sentir o peso da 

responsabilidade. Tive a oportunidade de ver os meus artigos assinados, redigir uma abertura de 

secção, estrear-me na redação de artigos sobre concertos, escrever um ensaio de imprensa e até 

participar no processo do desenho da página do jornal. Além disso, fiquei com uma melhor perceção 

sobre a pressão que é exercida sobretudo junto dos editores de cada editoria e que, de um segundo 

para o outro, uma edição previamente planeada pode ser maioritariamente alterada (quando 

inesperadamente tem de entrar publicidade ou quando surge uma notícia de última hora). O jornalismo 

é, se restavam dúvidas, um mundo imprevisível. Foram três meses de crescimento pessoal, superação 

e aprendizagens constantes. Não há como negar a importância de uma sala de aula que nos apresenta 

as ferramentas e as bases fundamentais para não cometermos erros nas nossas primeiras 

experiências profissionais. No entanto, não há nada melhor do que poder passar da teoria à prática.  

Assim, as reflexões apresentadas neste relatório são fruto das várias problemáticas observadas 

enquanto estagiária no Jornal de Notícias. Não é uma informação nova que o Jornalismo Cultural é 

encarado como uma área jornalística secundária, que vê as suas especificidades mal aproveitadas. Há, 

na verdade, uma reduzida aposta em temas novos, que torna as páginas do jornal repetitivas. Também 

os profissionais poderiam aqui e ali ser mais proativos no sentido de valorizar mais este campo. Hoje 

nas redações o Jornalismo Cultural é um “exercício mercantilizado e de pouca relevância – ou pela 

racionalidade editorial dos veículos (que não vêem nele densidade jornalística) – ou pela racionalidade 

financeira dos editores (que vêem nele um instrumento de merchandising de promotores de eventos 

culturais)” (Faro, J., S., 2012, p.11).  
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Neste quadro, a premissa que orientou o desenvolvimento desta investigação foi o perceber de que 

forma é que o Jornal de Notícias mediatiza a Cultura. Para conseguir responder à pergunta de partida, 

foram selecionados quatro eixos de análise: os temas escolhidos para cada uma das aberturas da 

secção, a geografia do acontecimento, o número de vezes que foi chamada à capa e quantas vezes foi 

escolhida para integrar o Primeiro Plano do jornal. Mediante a análise de conteúdo quantitativa e da 

entrevista exploratória realizada, foi possível responder aos objetivos propostos para o estudo empírico. 

Rapidamente se percebeu que esta editoria é muito pressionada por forças diversas, como é o caso da 

agenda e das indústrias culturais, que torna as páginas de Cultura pouco diversificadas, retratando 

maioritariamente os temas música, cinema ou literatura. Estamos em concordância com Dora Santos 

Silva (2009), quando esta escreve isto: 

O grande impacto que o cinema e a música têm no jornalismo cultural tem a ver com a máquina de 

marketing que está por trás destes dos sectores (…) que alimentam celebridades, implicam estratégias 

de comunicação e divulgação muito eficazes, e, logo muito poder. (p. 98) 

Além da repetição dos mesmos temas, onde sobressaem a música (com um valor absoluto de 55 

dias), o cinema (39 dias) e a literatura (34 dias) e tal como esperava verificar, a Cultura não tem o 

mesmo destaque que as restantes secções do jornal. A começar pelo pouco (ou às vezes nenhum) 

destaque que é dado quando se fala de chamadas à capa (num total de 69 vezes) ou Primeiros Planos 

do jornal (apenas em três dias), acresce o facto de ser a antepenúltima editoria do jornal e de contar 

com menos páginas no jornal. Sobre a geografia dos acontecimentos, salienta-se o Nacional norte, com 

93 aberturas de secção, o Nacional global, apresentado em 74 aberturas e o Internacional global, com 

um total de 31 aberturas. Já o Nacional grande Lisboa (9), Internacional Europa e América (cada um 

com 4 aberturas) e Internacional Oceânia (1) são as geografias menos mediatizadas. As restantes 

regiões do território nacional (Centro, Alentejo, Algarve e Ilhas) e o continente asiático e africano não 

foram escolhidas nenhum dia. A opção por certos sítios coincide com a geografia onde o jornal mais 

vende. “Se vende sobretudo no norte, acaba por deixar de fora os sítios onde vende menos”, explica a 

Helena Teixeira da Silva (entrevistada a 3 de novembro de 2020). 

Este estudo empírico demonstrou que nem todos os assuntos são tematizados e isso tem influência na 

visibilidade pública que têm. De acordo com a hipótese do agenda-setting, os meios de comunicação 

contribuem “para o estabelecimento das agendas que preocupam cidadãos e políticos (e mesmo os 

outros meios), têm o poder de concorrerem para modelar as representações que se fazem da 

realidade” (Sousa, J., P., 2008, p.9). Além de escolherem os temas que querem evidenciar, os meios 
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de comunicação passam também a influenciar a forma como o público entende um determinado 

assunto que se torne notícia. Ou seja, “nem só nos colocam o assunto em agenda, como também nos 

condicionam a forma como pensamos esse assunto, a forma como o debatemos, porque apenas nos 

dão a conhecer o seu ponto de vista (…)” (Midões, M., 2007/2008, p.12). 

A partir da investigação que aqui desenvolvemos realça-se o impacto que o cinema e a música 

exercem no Jornalismo Cultural, condicionado por uma “máquina de marketing que está por trás 

destes dois setores: grandes produtoras cinematográficas e discográficas, que alimentam celebridades, 

implicam estratégias de comunicação e divulgação muito eficazes, e, logo, muito poder” (Silva, D., 

2009, p.99). Conforme diz Eliane Basso (2006), o “seu recorte temático vai muito além, ou pode ir, da 

divulgação dos produtos da chamada sete artes, como muitos costumam tratar, ou então da veiculação 

do entretenimento”. A mesma autora assevera que “se por Jornalismo Cultural fosse entendida apenas 

a veiculação do gosto literário-artístico, deveria, então, ser chamado de Jornalismo de Artes” (p.2).  

Futuramente, o JN poderia beneficiar se criasse um suplemento apenas dedicado à Cultura. Um dos 

principais concorrentes deste órgão de comunicação social, o jornal Público, apresenta um suplemento 

cultural (Ípsilon)) com conteúdo bastante relevante sobre as mais variadas áreas. Seria, assim, uma 

forma do JN se libertar dos temas previamente impostos e que mais resultam para aquele que é o seu 

público-alvo. Poder-se-ia, assim, apostar na crítica, em artigos mais aprofundados ao invés de tudo se 

circunscrever a um jornalismo de divulgação. Há, pois, que valorizar mais este jornalismo. Diz Helena 

Teixeira da Silva que, quando há jornalistas que vão trabalhar para Cultura, “por alguma estranha 

razão, acham que é uma secção ou uma editoria à parte que está dispensada de ter fontes, está 

dispensada de fazer caixas, de procurar notícias ou de ir para a rua que é onde se „sacam‟ as 

histórias” (Helena Teixeira da Silva, entrevistada a 4 de novembro de 2020).  

É ainda pertinente ressalvar que este relatório de estágio não pretende ser um estudo exaustivo acerca 

da forma como o Jornal de Notícias mediatiza a Cultura, uma vez que, além de estar limitado apenas 

ao ano de 2019, está também condicionado à análise das aberturas da secção, tendo ficado outras 

páginas e conteúdos por analisar. Uma vez que também apenas apresenta reflexões acerca de um 

órgão de comunicação (o JN), não se pode daqui extravasar conclusões para toda a imprensa. O que 

aqui deixamos é um retrato de um tempo específico e de um meio de comunicação social particular. 

Seria interessante que no futuro se pudesse fazer um estudo de comparação entre vários jornais 

diários, de forma a perceber como é que os diferentes meios de comunicação olham para a Cultura. 
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Seria proveitoso, por exemplo, analisar o tipo de linguagem utilizada pelos jornalistas, comparar 

conteúdos e destaques dados a um jornalismo que reflete, na verdade, uma parte daquilo que somos.  
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Anexos 

Anexo I 

Links das notícias publicadas online durante o estágio  

CULTURA 

Contagem decrescente para concerto sensação de Billie Eiilish 

https://www.jn.pt/artes/contagem-decrescente-para-concerto-sensacao-de-billie-eilish-11265795.html  

Festa do Avante! regressa ao Seixal e com uma edição livre de plástico 

https://www.jn.pt/artes/festa-do-avante-regressa-ao-seixal-e-com-uma-edicao-livre-de-plastico--

11271266.html  

Encontro entre o popular e a vanguarda na Noite Branca de Braga 

https://www.jn.pt/local/noticias/braga/braga/encontro-entre-o-popular-e-a-vanguarda-na-noite-branca-

de-braga-11276017.html 

Hugo Sousa está de regresso e “Fora do Contexto” 

https://www.jn.pt/artes/hugo-sousa-esta-de-regresso-e-fora-do-contexto--11281746.html 

As séries que não vai querer perder em setembro 

https://www.jn.pt/artes/as-series-que-nao-vai-querer-perder-em-setembro--11282558.html  

Viagem pelo topo das árvores do parque de Serralves 

https://www.jn.pt/artes/viagem-pelo-topo-das-arvores-do-parque-de-serralves--11298125.html  

Taylor Swift confirmada pela primeira vez em Portugal  

https://www.jn.pt/artes/taylor-swift-confirmada-no-nos-alive-em-2020-11309391.html 

“Maior evento de design português” começa no Porto 

https://www.jn.pt/artes/maior-evento-de-design-portugues-comeca-no-porto-11316372.html  

Nova digressão de Revenge of the 90s arranca no Porto 

https://www.jn.pt/artes/nova-digressao-de-revenge-of-the-90s-arranca-no-porto-11333401.html  

Mário Laginha e João Monge nomeados para um Grammy Latino 

https://www.jn.pt/artes/mario-laginha-e-joao-monge-nomeados-para-grammy-latino-11334177.html  

Lisboa recebe exposição da saga Harry Potter em novembro 

https://www.jn.pt/artes/lisboa-recebe-exposicao-da-saga-harry-potter-em-novembro-11337334.html  

Taylor Swift atua no Nos Alive 2020 a 9 de Julho 

https://www.jn.pt/artes/taylor-swift-atua-no-nos-alive-2020-a-9-de-julho-11337876.html  

“The Guardian” distingue Casa da Música na melhor arquitetura do séc. XXI 

https://www.jn.pt/artes/-the-guardian-distingue-casa-da-musica-na-melhor-arquitetura-do-sec-xxi-

https://www.jn.pt/artes/contagem-decrescente-para-concerto-sensacao-de-billie-eilish-11265795.html
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11338429.html  

Coldplay anunciam álbum duplo para novembro 

https://www.jn.pt/artes/coldplay-anunciam-album-duplo-para-novembro-11433130.html  

Cinco dias para pensar arte e tecnologia 

https://www.jn.pt/artes/cinco-dias-para-pensar-arte-e-tecnologia-11433873.html  

Ouça os dois novos singles dos Coldplay 

https://www.jn.pt/artes/ouca-os-dois-novos-singles-dos-coldplay-11444758.html  

Ornatos Violeta: um amor que não deixa mentir 

https://www.jn.pt/artes/ornatos-violeta-um-amor-que-nao-deixa-mentir-11472919.html  

John Cleese anuncia solo de comédia em Portugal 

https://www.jn.pt/artes/john-cleese-anuncia-solo-de-comedia-em-portugal-11480162.html  

Do ecrã para a vida real: será que vai conseguir escapar? 

https://www.jn.pt/artes/do-ecra-para-a-vida-real-sera-que-vai-conseguir-escapar-11506655.html  

Coliseu esgotou duas noites seguidas para ouvir Pedro Abrunhosa 

https://www.jn.pt/artes/coliseu-esgotou-duas-noites-seguidas-para-ouvir-pedro-abrunhosa-

11524801.html  

Francisco Camacho leva “VELHAS” até ao Theatro Circo 

https://www.jn.pt/artes/francisco-camacho-leva-velhs-ate-ao-theatro-circo--11539020.html   

LOCAL 

Noite de Bruxas volta a invadir Montalegre na sexta-feira 13 com novidades 

https://www.jn.pt/local/noticias/vila-real/montalegre/noite-de-bruxas-volta-a-invadir-montalegre-na-

sexta-feira-13-com-novidades-11285928.html 

Comunidades ciganas esperam realojamento há mais de 20 anos 

https://www.jn.pt/local/noticias/porto/vila-nova-de-gaia/comunidades-ciganas-esperam-realojamento-

ha-mais-de-20-anos--11398653.html  

URBANO 

Miúdos e graúdos à descoberta do comboio escondido em Gaia 

https://www.jn.pt/nacional/especial/miudos-e-graudos-a-descoberta-do-comboio-escondido-em-gaia-

11537887.html  
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Apêndices 

Apêndice I: Entrevista exploratória 

Nome: Helena Teixeira da Silva 

Cargo: Editora-adjunta da Cultura 

Data: 3 de novembro de 2020 

Quais são as principais funções do Jornalismo Cultural?  

Eu acho que não há Jornalismo Cultural. Eu acho que há Jornalismo, ponto. E o problema é que 

considero que não existe Jornalismo cultural em Portugal. Há jornalistas que fazem Cultura. Quando as 

pessoas vão trabalhar para a Cultura, por alguma estranha razão, acham que é uma secção ou uma 

editoria à parte que está dispensada de ter fontes, está dispensada de fazer caixas, de procurar 

notícias ou de ir para a rua que é onde se “sacam” as histórias e isso está errado. É uma tendência 

em crescendo. Quanto mais crescem as agências de comunicação, quanto mais os artistas, os 

concertos, os teatros, as instituições culturais estão profissionalizadas mais te bombardeiam e mais 

vais ficando dispensado de pensar, podes ficar sentada e as coisas caem-te no colo e estás quase a 

responder às agências e não ao teu próprio critério. Acaba por chegar à redação outro tipo de 

informação. Por exemplo, se eu lançar um livro hoje, não é obrigatório, que é uma coisa que os jornais 

fazem, dar o lançamento do livro no dia em que o livro sai. Para quê? É muito mais importante que 

consigas uma entrevista com o autor, que obviamente tenhas lido o livro e tenhas pensado sobre ele, 

do que estar sempre nessa loucura do sai hoje, dás hoje. Num concerto - claro que tens de dizer que 

vai acontecer - é muito mais importante para mim saber o que aconteceu porque tu foste e eu não fui. 

Tens de me pôr a ver o concerto. E isso é uma função do jornalista que faz Cultura e também isso se 

faz cada vez menos. As pessoas têm pouquíssima ou nenhuma disponibilidade para trabalhar à noite e 

têm cada vez menos curiosidade numa série de coisas. Não me faz sentido que trabalhes em Cultura 

se na tua vida não tens interesse nenhum por cinema, teatro, dança contemporânea, música, 

concertos, literatura. Não faz sentido. É a mesma cosia que seres jornalista de Política e não teres 

paciência nenhuma para Política. Além disso, o jornal dá tão pouca importância à Cultura, que se 

quiseres consumir Cultura não é ao JN que vais buscar. Quanto menos o jornal dá, menos o leitor 

procura ali. Quando comecei a trabalhar em 2000 fazíamos muito Follow up, até esgotar o assunto ou 

até ele ficar resolvido. Hoje, é um tiro e acabou, passas à próxima. Não consigo entender muito bem 
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como é que um jornal como o Jornal de Notícias desbarata assim tanto a Cultura, é quase um 

preconceito ao contrário. 

Como caracterizas o Jornalismo Cultural em Portugal? 

É tudo muito diferente. Não há uma definição para o Jornalismo Cultural em Portugal porque, por 

exemplo, a Cultura que o JN faz é muito mais popular. Já o Público apresenta duas linhas diferentes, a 

Cultura que dá todos os dias no jornal é completamente diferente da Cultura que dá no Ípsilon. O 

Expresso anda mais colado ao Público mas mesmo assim dá muito menos e muito mais depressa. É 

difícil, não consigo dar-te essa definição. 

Pode dizer-se que, no Jornal de Notícias, o aspeto financeiro é um dos responsáveis pela 

aparente menor aposta no Jornalismo Cultural? 

Claro, tem tudo a ver. Quando eu cheguei, a secção tinha oito pessoas todos os dias, hoje tem três. E 

isso faz muita diferença. É impossível fazer uma secção com densidade, com três pessoas. Significa 

também que cada vez que há dinheiro, o jornal vai investir nos jornalistas que podem fazer historias 

que incidem mais no que é a cultura do JN, sejam acidentes, sejam as histórias de facas de alguidar e 

por isso acaba-se por investir mais na Justiça, no Local. Nestes 20 anos que estou no jornal, tive 

apenas duas manchetes de Cultura. No mundo ideal, se tivesses muito dinheiro, podias contratar mais 

jornalistas, dar mais páginas à Cultura, sem estares preocupada se isso vai converter leitores ou não. 

Consideras que há um público-alvo para o Jornalismo Cultural do Jornal de Notícias?  

Acho que sim. Só que o difícil nisso é: como é que sendo um jornal generalista consegues cativar um 

público que gosta de coisas específicas? A editoria de Cultura era, num mundo perfeito, uma cosia que 

existe tanta dedicação, tens de ter tanto cuidado para não desperdiçares este tipo de gente e agora o 

leitor da Cultura já não estamos a falar de uma elite, como era antigamente. É gente de todas as 

idades, que vai a festivais, vai a concertos, vai a exposições e acho que é um tiro no pé tão grande 

estar a desperdiçar isso.  

Quais os temas que chamam mais a atenção do público? Que tipo de peças caem mais 

facilmente? 

Acho que a música, porque é mais democrática. Os festivais democratizaram-se muito e atinge muita 

gente. E dentro da música, tens música para todos os gostos e dificilmente não funciona. Coisa 

diferente é se fizeres um texto sobre um livro um bocadinho mais exigente. As pessoas leem cada vez 
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menos porque dá trabalho. Ou se fizeres uma entrevista a um arquiteto, que é mais exigente ainda. 

Vais acabando por ir afunilando e perdendo pessoas naquilo que é o target do JN.  

O Jornal de Notícias tem uma agenda própria? Foge (ou tenta fugir) à agenda 

previamente calendarizada? 

Não. Se tivesse uma agenda própria, não respondia tanto às coisas do dia. Como é uma secção muito 

pouco proativa, tu não investes nas histórias que estás a contar, são raras as vezes em que se 

aprofunda. Podes ter dias que trabalhas melhor um assunto, mas a maioria das vezes é a despachar. 

O primeiro erro é não ter agenda própria. 

O que deve mudar no jornalismo sobre as artes praticado no JN? 

Em primeiro lugar, a proatividade. Perceber que é uma secção em que não é um trabalho das 9h00 às 

17h00. Não podes trabalhar em Cultura se não gostares de nada, se não tiveres interesse em nada. Se 

não gostares da área especifica, se não tiveres curiosidade, se não gostares de falar com pessoas, não 

tiveres o à vontade de pegar no telemóvel e descobrir o que está a acontecer, se não tiveres vontade de 

entrevistar pessoas, se não leres, estás mesmo no sítio errado e isso acontece muito. Se achares que 

vais para ali fechar páginas, que ainda por cima são poucas, está tudo errado. No Jornal de Notícias 

lavra outro equívoco que é colar a Cultura ao cor-de-rosa (o “Pessoas”), que induz o leitor em erro e 

leva-os a pensar que esses temas noticiados nessa editoria, fazem parte da Cultura. Assim como 

também não faz sentido que o email usado para “Pessoas” seja o mesmo para a Cultura. É um erro 

que o JN pratica abundantemente, além de que descredibiliza completamente a Cultura. Presume-se 

que o espétaculo faz parte da cultura, que faz, só que depois há um salto entre espetáculo e 

entretenimento e aí já não é Cultura. O JN há mais de 30 anos que faz uma divisão dentro da Cultura e 

à medida que os anos foram passando, as coisas foram-se degradando. Outro problema é que antes os 

jornais tinham muitos mais leitores e muitas mais publicações então as segmentações eram mais 

claras. Como os jornais foram perdendo leitores, foram diminuindo o número de páginas, de 

publicações, de segmentos, começaram a absorver tudo para sobreviver. Este chamado “gossip”, as 

“fofocas” antes estava acantonado em revistas como a Maria, a Nova Gente. O mesmo com o 

Desporto. Sempre houve Desporto nos jornais diários mas não desta maneira. O Desporto estava nos 

jornais desportivos e os diários só tinham algumas páginas sobre o tema. Mas hoje o Desporto tem um 

peso muito grande para os jornais então todos começaram a dar mais páginas. Apesar de tornar o 

jornal mais diverso, ao mesmo tempo também fica mais disperso. Mas é uma tentativa de ganhar 
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leitores. Só que essa diversidade também se torna dispersão e dispersão leva a perda de identidade e 

um jornal tem de ter identidade. 

Como se selecionam as regiões que vão ser noticiadas? 

Está relacionado com a área de implementação do jornal. Se tiveres que escolher entre uma história 

menor no Porto ou uma história maior em Lisboa, provavelmente na reunião vão dizer para escolher a 

do Porto. Para acontecer uma coisa em Lisboa e ser abertura de Cultura no JN tem que ser uma coisa 

de uma dimensão tal que vais presumir que o leitor do Porto pode querer ir a Lisboa. Está também 

relacionado com a geografia onde o jornal vende mais: se vende sobretudo no norte, acaba por deixar 

de fora os sítios onde vende menos. 

 


